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DEFEITO ENTRE 
A CADEIRA E O 
BOTÃO

SE ELA DANÇA, EU 
DANÇO... NO AMÉRICA

SEMURB LIBERA 
DEMOLIÇÃO DE 
PRÉDIO

Vereadores ainda não se 
adaptaram a usar o novo painel 
eletrônico instalado na Câmara, 
que custou R$ 360 mil.

A construtora Cral tem 30 dias, 
a partir de segunda-feira, para 
demolir o prédio que cedeu em 
Ponta Negra. 

8. POLÍTICA

15. ESPORTES

12. CIDADES

GEORGE E 
CARLA ESTÃO 
DE CASA NOVA 

SINDICATO DA SAÚDE 
É CONTRA AÇÃO DOS 
MÉDICOS 

George Leal deixa o regime 
fechado; e Carla Ubarana é 
transferida para presídio.

Sindsaúde se opõe ao fi nal do ponto 
eletrônico, pedido pelo Sinmed, mas 
acha que melhorias devem ser feitas. 

12. CIDADES

11. CIDADES

HOSPITAL 
DE TRAUMA  
VAI CUSTAR 
R$ 294,6 MI

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado abre hoje a 
consulta pública para a implan-
tação do Hospital Traumatológi-
co de Urgência e Emergência de 
Natal, que deverá ser construí-
do na Zona Oeste da cidade, nas 
proximidades de Cidade Satélite. 
A consulta acontece em um pra-
zo de 30 dias e uma audiência pú-
blica foi marcada para o dia 26 de 
abril. O anúncio está publicado 
hoje no Diário Ofi cial.

O investimento previsto é de 
R$ 294,6 milhões e o custo anual 
de operação de serviços não as-
sistenciais é estimado em R$ 43,2 
milhões. Estes custos serão assu-
midos pelo concessionário pri-
vado vencedor da concorrência, 
com prazo de implantação de 
dois anos, em duas etapas. O Hos-
pital Traumatológico deve ser o 
quarto a entrar em funcionamen-
to no Brasil através de uma PPP. 

A estrutura do futuro hospital 
terá 222 leitos de internação, 60 
leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva, 12 leitos de estabilização, 
15 leitos de hospital-dia, 10 salas 
cirúrgicas, uma de hemodiálise e 
uma de medicina diagnóstica. Fi-
carão disponíveis à sociedade as 
minutas do edital e do contrato 
da concorrência pública, que será 
realizada posteriormente para a 
escolha de um parceiro privado. 
Este fi cará responsável pelos in-
vestimentos na implantação e na 
operação dos serviços não assis-
tenciais do hospital.

A área total do edifício é de 

37,5 mil metros quadrados em 
obras civis e equipamentos de úl-
tima geração. A Secretaria Esta-
dual de Planejamento também 
vai deixar disponível toda a do-
cumentação referente aos estu-
dos e levantamentos elaborados. 
O secretário de Planejamento e 
Finanças, Obery Rodrigues, dis-
se que a defi nição pelo modelo 
de concessão através de parce-
ria público-privada (PPP) “segue 
uma tendência adotada por ou-
tros estados da federação e é esti-
mulada pelo governo federal, em 
razão, principalmente, da capaci-
dade de investimentos e de ges-
tão da iniciativa privada”. 

Anúncio foi em dezembro 
O projeto do novo hospital de 

trauma foi apresentado ofi cial-
mente em dezembro passado. 
Inicialmente, a previsão era que 
de que as obras fossem iniciadas 

em maio deste ano. A conclusão 
da primeira etapa estava previs-
ta para maio de 2014, a tempode 
atender as demandas que surgi-
rão por conta da Copa do Mundo. 
A expectativa é que a nova unida-
de seja a solução para a situação 
de crise que a Saúde 

O novo hospital faz par-
te de mais uma etapa do Plano 
de Enfrentamento às Urgências 
e Emergências dos Serviços da 
Saúde promovido pelo Governo 

do Estado. 
A proposta inicial é atender 

cerca de 12 mil pacientes de ur-
gência mensalmente, mais qua-
tro mil de caráter de emergência 
por mês e outros tipos de aten-
dimento da área traumatológi-
ca. Também no anúncio do proje-
to foi dito que o Hospital de Trau-
ma de Natal iria apostar na sus-
tentabilidade, usando energia 
solar para manter parte de suas 
instalações.

Alertando que o país está à 
beira de uma guerra, o gover-
no da Coreia do Norte pediu 
ontem aos países que mantêm 
representação diplomática em 
sua capital que considerem a 
possibilidade de desocupar as 
embaixadas até a próxima se-
mana. Em reunião com em-

baixadores estrangeiros basea-
dos em Pyongyang, entre eles o 
do Brasil, o vice-chanceler nor-
te-coreano descreveu a situa-
ção atual como extremamen-
te grave e ressaltou o risco de 
uma guerra eclodir “a qualquer 
momento”. 

Segundo o embaixador do 

Brasil, Roberto Colin, foi pe-
dido aos diplomatas que deci-
dam até o dia 10 entre três al-
ternativas: fi car em Pyongyang, 
mudar a embaixada para outra 
cidade norte-coreana ou deixar 
o país. “A ONU tomará uma de-
cisão até amanhã, se pretende 
retirar só os familiares ou to-

dos os funcionários”, disse Co-
lin por telefone, de Pyongyang. 
“Estou monitorando a situação. 
Vou me pautar muito pela deci-
são de outros países”.  

Além do Brasil, que abriu 
sua representação no país em 
2009, há outras 23 embaixadas 
na Coreia do Norte.

 ▶ Área total do prédio é de 37,5 mil metros quadrados e inclui 222 leitos de internação
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LULA PODERÁ SER 
INVESTIGADO PELA PF

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA DA República 
no Distrito Federal pediu on-
tem a Policia Federal a abertura 
de um inquérito para investigar 
denúncias feitas pelo operador 
do mensalão, Marcos Valério 
de Souza, contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e o 
ex-ministro Antonio Palocci. 
É primeira vez que será aber-
to inquérito para investigar se 
Lula atuou no mensalão. 

A PF terá um trâmite buro-
crático até a abertura ofi cial do 
inquérito, que inclui análise de 
competência para a investiga-
ção e quais crimes serão inves-
tigados. A polícia, no entanto, 
não tem atribuição de arquivar 
o caso sem investigar. 

Em depoimento em se-
tembro, no meio do julgamen-
to do mensalão no STF (Su-
premo Tribunal Federal), Valé-
rio afi rmou que Lula negociou 
com Miguel Horta, então pre-
sidente da Portugal Telecom, o 
repasse de US$ 7 milhões para 
o PT. 

Segundo pessoas com aces-
so ao depoimento, sob sigi-
lo, Valério afi rmou que o ex-
-presidente e Palocci reuni-
ram-se com Horta no Palácio 
do Planalto e combinaram que 
uma fornecedora da Portugal 
Telecom em Macau, na Chi-
na, transferiria o valor combi-
nado para o PT. Palocci sem-
pre negou que a reunião tenha 
ocorrido. 

O dinheiro teria sido usa-
do em campanhas petistas, se-
gundo Valério. Horta também 
deverá ser investigado quando 
o inquérito for aberto. No pe-
dido, a Procuradoria pediu que 
sejam feitas “diligências” para 
averiguar até a exata data do 
encontro. 

No mês passado, a Procura-
doria da República no Distrito 
Federal analisou o depoimen-

to de Valério e encontrou oito 
fatos distintos sem ligação en-
tre si. Tomou as seguintes me-
didas: abriu seis procedimentos 
criminais em decorrência das 
acusações feitas por ele e ane-
xou outras duas a inquéritos já 
abertos na PF. Os seis procedi-
mentos são preliminares e po-
dem ou não virar inquéritos. O 
primeiro pedido de abertura de 
investigação foi feito antes de 
ontem. 

Condenado a 40 anos de 
prisão no julgamento do men-
salão, Marcos Valério fez ou-
tras acusações no depoimento, 
como a de que o ex-presidente 
Lula conhecia o esquema e se 
benefi ciou com recursos dele. 
Lula sempre negou o fato. 

Um segundo procedimen-
to preliminar foi enviado pela 
Procuradoria da República no 
DF quarta-feira à Procurado-
ria Regional da República da 
1ª Região. Por se tratar de cri-
me eleitoral, o procurador José 
Robalinho Cavalcanti não fi cou 
com o caso. Essa parte da de-
núncia de Valério trata de su-
posto caixa dois na campanha 
de Lula ao Planalto em 2002. A 
denúncia agora será analisada 
pelo procurador eleitoral Re-
nato Brill de Góes, responsável 
por esses casos no Ministério 
Público Federal. 

Nesse fato, Lula não deve-
rá ser investigado caso o procu-
rador também faça um requeri-
mento à PF para abrir a investi-
gação. Apesar de envolver a sua 
campanha presidencial, ele não 
é citado diretamente por Valé-
rio no episódio. 

O depoimento foi prestado 
às procuradoras Raquel Bran-
quinho e Cláudia Sampaio, esta 
última mulher do procurador-
-geral, Roberto Gurgel. Em en-
trevista à Folha de S.Paulo em 
janeiro, Gurgel avaliou os de-
poimentos com “elementos no-
vos, mas nada de bombástico”.

Coreia do Norte faz alerta para embaixadas
/ MUNDO /

 ▶ Ex-presidente Lula foi citado em depoimento de Marcos Valério

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Maquete eletrônica do Hospital de Trauma de Natal

REPRODUÇÃO



Principal
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 6 DE ABRIL DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Everton Dantas (interina: Louise Aguiar)

Segundo o diretor técnico da 
Codern, Hanna Safi eh, o resultado 
fi nal da homologação, revelando 
quem continua participando 
do processo seletivo, deve ser 
divulgado na próxima semana.  
“A Comissão de Licitação deve 
entregar o relatório homologando 
as empresas será entregue à 
direção, provavelmente, na 
segunda-feira. Depois disso, o 
presidente da Codern (Pedro 
Terceiro de Melo) vai anunciar 
quem continua no certame”, 
explica, sem defi nir se o consórcio 
potiguar continua no processo. 

Segundo ele, a desclassifi cação 
do grupo local ocorreu apenas por 
critérios técnicos. “As empresas 
poderiam recorrer, como o 
fi zeram, e o processo seguiu de 
forma transparente e correta”, 
apontou.  A expectativa da Codern 
é apresentar o vencedor e iniciar 

as obras ainda neste semestre.
Hanna Safi eh recebeu com 

surpresa o questionamento 
sobre as possíveis difi culdades 
impostas às empresas potiguares 
nas licitações promovidas 
pela Codern.  “As empresas 
potiguares devem, antes, fazer 
uma pergunta: por que não 
apresentam propostas técnicas 
atrativas? Todo o processo 
licitatório é rígido e deve seguir 
critérios técnicos adequados. Nós 
seguimos apenas os regimentos 
impostos pelo governo federal (as 
obras promovidas pela Codern 
devem passar por aprovação 
da Secretaria Especial de Portos da 
Presidência da República). A 
presidência está sempre de olho 
no que fazemos”, disse.

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), em janeiro, abriu um 
processo pedindo esclarecimentos 

sobre as demandas técnicas 
exigidas no edital da obra de 
expansão portuária. Segundo 
Safi eh, este tipo de procedimento 
não representou atrasos à 
licitação. “É algo comum. Sempre 

pedem alguma informação sobre 
o edital. Já respondemos aos 
esclarecimentos exigidos. Tudo 
o que foi pedido representa uma 
maior segurança ao projeto”, 
afi rmou.

CAIS / PORTO /  CONSTRUÇÃO DO BERÇO 4 DO PORTO DE NATAL, ORÇADA EM R$ 
113 MILHÕES, AINDA NÃO SAIU DO PAPEL DEVIDO A ENTRAVES NO PROCESSO 
DE LICITAÇÃO. CONSÓRCIO DE CONSTRUTORAS POTIGUARES BRIGA PARA 
VENCER A DISPUTA PELA OBRA, QUE DEVE COMEÇAR ATÉ O FIM DO SEMESTRE

ENCALHADO
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CONSÓRCIO POTIGUAR, formado 
pelas empresas A. Gaspar e 
Ramalho Moreira, aguarda há 
90 dias um posicionamento 
da Companhia Docas do RN 
(Codern) sobre as empresas 
habilitadas à construção do berço 
4 do Porto de Natal. O grupo 
foi desclassifi cado do processo, 
segundo a direção da Codern, 
por não atender aos critérios 
técnicos estabelecidos pelo edital. 
A habilitação, ocorrida em 13 
de dezembro do ano passado, 
benefi ciou três consórcios 
empresariais não-potiguares. Por 
conta deste imbróglio, o início dos 
trabalhos, previsto para ocorrer 
em janeiro passado, continua sem 
data para sair do papel. 

Hoje, apenas os consórcios 
Constremac/Constran (São 
Paulo), Marquise/Ivaí (Ceará) 
e Serveng/Carioca (Rio de 
Janeiro) permanecem na corrida 
para tocar a obra. “Nunca uma 
empresa potiguar conseguiu 
vencer uma licitação da 
Companhia Docas. Isso é muito 
estanho. As nossas empresas 
têm expertise e capacitação 
necessária para vencer”, afi rmou 
o empresário Arnaldo Gaspar, 
responsável pelo consórcio local.  

Ele afi rma que o grupo 
investiu, preliminarmente, 
para contratar o engenheiro 
Teófi lo Costa, responsável 
pela construção do berço 3 e 
ampliação dos berços 1 e 2 do 
terminal, e do calculista José 
Pereira (responsável por obras 
como o Machadão e do Viaduto 
do Baldo). “Temos obras com uma 
complexidade muito superior a 
que será executada. A construtora 
Ramalho Moreira, por exemplo, 
construiu o Terminal Pesqueiro. 
Como é que não poderemos fazer 
esta obra também?”, questiona.

Já no dia 13 de dezembro, 
quando os três grupos foram 
habilitados, as empresas A. 
Gaspar e Ramalho Moreira 
entraram com um recurso 
na Comissão Permanente de 
Licitação (CPL) da Codern 

para retifi car a escolha. No 
entanto, a Codern justifi cou a 
retirada por não ter atestados 
técnicos sufi cientes e ainda 
apresentar especifi cidades 
em desacordo com a obra do 
berço 4 do Porto de Natal. “Nós 
temos condições de participar 
do processo. Apresentamos 
algumas mudanças nos 
materiais, por achar necessárias, 
e acreditávamos que não haveria 
problema. Toda licitação é assim”, 
afi rma.     

Um dos pontos questionados 
por Arnaldo Gaspar é quanto à 
proteção catódica das estacas 
metálicas, uma espécie de capa 

contra a ferrugem. “Eles alegam 
que não temos isso, o que é 
uma grande bobagem. Temos 
as pinturas de proteção que são 
a mesma coisa que a proteção 
catódica, mas com outro nome”, 
explica.

Caso continuem fora do 
processo, Arnaldo Gaspar 
pretende buscar na Justiça uma 
liminar para que a proposta seja 
aceita. “Eles (Codern) pedem um 
encadeamento de especifi cidades 
que sempre deixam as 
construtoras potiguares longe dos 
processos licitatórios. Nunca uma 
empresa do Rio Grande do Norte 
conseguiu vencer uma licitação 

da Codern”, ressaltou.
O empresário pede ainda para 

que a Comissão de Licitação deixe 
estas especifi cidades “de lado”.  
Ele argumenta que a abertura dos 
envelopes com as propostas de 
preço seja sufi ciente para defi nir 
qual o melhor consórcio para 
realizar a construção.  “Ganha 
quem oferta o melhor preço para 
a obra. O Consórcio Potiguar têm 
condições, sim, de ser o vencedor 
deste certame. Só esperamos 
que a Codern não lance mão de 
tantos trâmites burocráticos 
para impedir a participação das 
empresas do RN nas licitações”, 
completa Arnaldo.

AS EMPRESAS 
POTIGUARES DEVEM, 
ANTES, FAZER UMA 
PERGUNTA: POR QUE 
NÃO APRESENTAM 
PROPOSTAS TÉCNICAS 
ATRATIVAS?”

Hanna Safi eh
Diretor técnico da Codern

 ▶ Construção do berço 4 dará ao porto capacidade de receber navios de até 70 mil toneladas 

NEY DOUGLAS / NJ

As obras do Berço 
4 estão orçadas em R$ 
113 milhões e incluem a 
construção de 220 metros 
de cais e retroárea. O projeto 
contempla 4.730 metros 
quadrados de ampliação 
de área, uma cortina 
metálica com 144 metros 
para contenção do aterro 
do berço 3, atracadouro 
para embarcações de pesca 
artesanal e construção de 
edifi cações na retroárea 
externa.

A obra contemplará 
ainda uma nova sede para 
a colônia de pescadores do 
Canto do Mangue, já que eles 

serão realocados. Os recursos, 
cotados em R$ 110 milhões, 
serão provenientes do 
governo federal. A previsão é 
que as obras comecem ainda 
neste ano e sejam concluídas 
em 18 meses.

Com essa obra, o Porto 
de Natal terá uma área total 
de 10.766 metros quadrados. 
Com isso, a estrutura 
abre espaço para receber 
embarcações com até 70 
mil tpb (toneladas de porte 
bruto). O cais também terá 
uma subestação, iluminação, 
drenagem, instalação de 
esgoto e sistema de combate 
a incêndio.

“LICITAÇÕES NÃO PODEM PRIVILEGIAR NINGUÉM”, DIZ CODERN

O PROJETO

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Arnaldo Gaspar: “Temos condições de participar do processo”
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AGORA VAI
A governadora Rosalba Ciarlini 

estará na manhã de hoje, em São 
Gonçalo do Amarante, para expe-
dir a ordem de serviço à Constru-
tora Queiroz Galvão para início 
imediato das obras de acesso ao 
novo aeroporto, numa malha vi-
ária de 37 quilômetros, que repre-
senta investimento de R$ 73 mi-
lhões. O acesso ao novo aeroporto 
vinha sendo colocado como condi-
ção “sine qua non” para o início da 
operação do aeródromo, e estava a 
cargo do Governo do Estado, que 
começa a fazer a sua parte para a 
operação no prazo previsto. São 
dois acessos: 1 – Ligando o equipa-
mento à BR-406 e à Zona Norte; 2 
–e a ligação com a BR-304, na altu-
ra do município de Macaíba. A ba-
talha burocrática demorou 14 me-
ses, o mesmo tempo que se espera 
a obra seja executada.

FÓRUM REGIONAL
Começa, hoje, em Natal, o 2º 

Fórum Regional das Fundações de 
Apoio às Instituições Federais de 
Ensino Superior do Nordeste. Or-
ganizado pela Funpec e Funcern, 
o evento vai se realizar no Hotel 
Imirá.

SEIS PISTAS

Por sua conta e risco, o Sindus-
con contratou um projeto que vai 
permitir aumentar em 50% a ca-
pacidade das pontes de Igapó, e 
vai doá-lo ao Dnit, que se prepa-
ra para iniciar as obras de manu-
tenção nas suas estruturas. O pro-
jeto, de custo mínimo, aproveita o 
atual canteiro entre as duas pon-
tes (por onde existe infi ltração que 
ataca o concreto armado) e instala 
duas novas pistas, que se somarão  
às quatro existentes. Arnaldo Gas-
par Junior pretende fazer a entre-
ga do projeto antes do início das 
obras de restauração.

EPIDEMIA DE HUMILDITE
Identifi cada uma epidemia 

“humildite” em Natal, onde a cúpu-
la nacional do Ministério Público se 
reuniu para  defi nir as estratégias 
do lobby desenvolvido pela  insti-
tuição para evitar a  a aprovação da 
PEC 37, que regulamenta as atri-
buições dos delegados de polícia e 
dos promotores, que estes apelida-
ram de “PEC da Impunidade”.

De um observador da cena: 
“Ah, se as palavras da liderança 
fossem aplicadas pela maiores dos 
promotores!”

MAIOR RIQUEZA
Os dois anos consecutivos de seca 

que atingem o nosso Rio Grande do Nor-
te, além dos prejuízos ofi cialmente con-
tabilizados, também vem provocando 
uma série de atitudes inusitadas.

Quem, por exemplo, poderia imagi-
nar a existência de uma ação coordena-
da para roubo de água?

É disso que a Caern está se queixando, da identifi cação de 
uma causa, depois de buscar explicação para a redução pela me-
tade da água levada a alguns municípios, sem que tivesse havi-
do qualquer redução nas fontes de abastecimento. Não foi difícil 
identifi car a existência de desvios ao longo das tubulações de adu-
toras que cortam o território do estado.

Num primeiro levantamento, fi cou claro que os chamados 
“gatos” se multiplicaram em todas as adutoras que fazem o siste-
ma da Caern, com destaque para as adutoras Monsenhor Expedi-
to e Sertão Central/Cabugi. Ao quantifi car um desses casos con-
cretos de roubo d”àgua, a Caern estimou o seu prejuízo em R$ 100 
mil, de acordo com as tarifas vigentes.

Mas para o presidente da Companhia de Águas Yuri Tasso, 
esse não é o maior prejuízo, nem a Caern é a maior prejudicada:  
quem termina perdendo mais é a população que fi ca prejudicada 
no seu abastecimento.

Sem a existência de números ofi ciais, estão sendo contabili-
zados casos de dano aos equipamentos dos sistemas de abaste-
cimento por proprietários rurais que realizam os desvios para ter 
acesso à água que vai ser distribuída ao gado ou movimentar sis-
temas de irrigação, sem falar no abastecimento de reservatórios 
particulares.

Mantendo a velha máxima de só cuidar da tranca depois da 
porta arrombada, a Caern está montando um dispositivo próprio 
de vigilância, depois da aquisição de trinta motocicletas que vão 
ser usadas na trilha das tubulações, identifi cando qualquer tipo 
de desvio.

Em razão do triste quadro da seca, está havendo uma preocu-
pação de não expor os proprietários rurais que praticaram os rou-
bos de água, mesmo num caso em que, para abastecer sua fazen-
da, um único empresário rural prejudicou cinco municípios que 
tiveram o abastecimento comprometido.

Num quadro desolador, o da maior seca registrada nos últi-
mos cinqüenta anos, existe um fato que, por si só, mostra o cami-
nho a ser tomado:  como tolerar o desvio de água para manter o 
rebanho, mesmo colocando em risco vidas humanas, que podem 
fi car sem o abastecimento regular do precioso líquido, que está 
sendo usado para outros fi ns?

O registro dessa triste situação termina servindo para mostrar 
que no interior do nosso Estado já se está vivendo uma situação se-
melhante àquela preconizada em obras de fi cção científi ca, onde a 
água é colocada como a riqueza maior ao alcance da humanidade.

Tanto isso é verdade que foram identifi cadas (mas não divul-
gadas) fi guras respeitáveis praticando o furto da água.

 ▶ Hoje tem  almoço de Páscoa para os 
dependentes de drogas da Comunidade 
Boa Nova, promovido pelas paróquias de 
São João e São Camilo de Lelis e ONG 
Atitude Positiva.

 ▶ A homenagem que a Procuradoria Geral 
do Estado prestaria, ontem, ao procurador 
Luciano Nóbrega, foi adiada, sine die.

 ▶ José Geraldo Medeiros, presidente 

da Emparn, foi eleito vice-presidente do 
Conespa (Conselho Nacional dos Conselhos 
Estaduais de Pesquisa Agropecuária).

 ▶ A Urbana fez doação de seis palcos 
à Secretaria de Serviços Urbanos. Seis 
palcos; lugar para receber muito artista.

 ▶ Completa 25 anos no dia de hoje que 
d. Nivaldo Monte apresentou sua renúncia 
ao governo da Arquidiocese de Natal.

 ▶ O espaço de estagiários de Câmara de 
Natal ganhou o nome de Amanda Lima de 
Carvalho, antiga servidora do Legislativo 
Municipal.

 ▶ No começo da semana, a novela “Flor 
do Caribe” marcou 24 pontos no Ibope em 
São Paulo, um índice considerado ótimo 
para o horário.

 ▶ A Prefeitura de Natal abriu inscrição 

para médicos, psicólogos e enfermeiros 
atuarem como Preceptor de Educação 
pelo Trabalho para a Saúde.

 ▶ No calendário católico, hoje é Dia de 
São Diógenes.

 ▶ Para uma raposa abecedista, só terá 
validade a crítica a Flávio Anselmo pelas 
difi culdades fi nanceiras do ABC se lhe for 
dado o mérito pelos títulos conquistados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CORREGEDOR NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO, JEFERSON COELHO.

Em muitos aspectos o 
Ministério Público quer ditar 
as políticas públicas do Poder 
Executivo. A nós compete 
fi scalizar, não ditar”.

TUDO AZUL
Renascem as esperanças de Mossoró voltar a ter uma linha área 

regular. Uma equipe da Azul Linhas Aéreas (que controla a Trip li-
nhas regionais) visitou a cidade e fez uma inspeção nas condições 
do Aeroporto Dix-sept Rosado. Pela importância econômica, o re-
torno dos vôos comerciais tornou-se uma reivindicação de todos.

MAIOR IBOPE
A exemplo do que aconteceu 

na visita da blogueira cuabana Yoa-
ni Sanchez ao Brasil, o pastor Mar-
co Feliciano continua surfando na 
onda dos protestos, que podem 
provocar uma votação recorde em 
São Paulo na próxima eleição, com 
o discurso de enfrentar a “Ditadura 
Gay”. Aqui, o Núcleo Interdiciplinar 
de Estudos em Diversidade Sexual, 
Gênero e Direitos Humanos (Tiré-
sias/UFRN) entrou na onda de pro-
testos contra o deputado-pastor na 
presidência da Comissão de Direi-
tos Humanos da Câmara, enchen-
do ainda mais o balão dele.

CALÇADÃO DE 
PONTA NEGRA

A Prefeitura de Natal lançou 
edital para concorrência pública 
das obras de recuperação da orla 
marítima (calçadão de Ponta Ne-
gra), para dia 8 de Maio. Se tudo 
correr nos trinques a obra começa 
na próxima alta estação, em julho.

GRANA DO TURISMO
Sancionada a Lei que autoriza 

a contratação, pelo Governo do Es-
tado, de um empréstimo de US$ 45 
milhões a serem aplicados, exclusi-
vamente, no Programa de Desen-
volvimento do Turismo (Prodetur).

PORTAS ABERTAS
Única entidade privada de cré-

dito do RN, a CHB está lançando 
este mês o seu programa de for-
mação de treinée, para concluin-
tes (ou até com dois anos de for-
mado) nas áreas de Administra-
ção, Economia, Ciências Contá-
veis, Direito ou Engenharia. As 
inscrições podem ser feitas pela 
Internet: contato@rh2.com.br. O 
objetivo do programa é abrir as 
portas do mercado de trabalho 
para jovens talentos.

FORÇA DO CONSUMIDOR

A Caravana do Direito do Con-
sumidor - formada pela Cosern, 
Conselho de Consumidores, Pro-
con e Aneel - estará na tarde de 
hoje na Zona Norte de Natal (av. 
Rio Doce, no Soledade II) para 
ações de orientação sobre o uso 
seguro e efi ciente de energia e ta-
rifa social. Aos participantes do 
evento, será feita distribuição de 
lâmpadas, a quem apresentar a úl-
tima conta quitada e haverá sor-
teio de uma geladeira. O Conselho 
de Consumidores da Cosern tem 
o empresário João Lima como seu 
presidente.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O novo hospital
Em meio a uma crise que parece difícil de acabar na área da 

saúde, motivada por vários fatores, muitos dos quais externos 
à própria atividade, não deixa de ser alentadora a notícia dis-
tribuída ontem pelo governo, segundo a qual dará impulso à 
construção de uma nova unidade hospitalar na capital, o Hos-
pital Traumatológico de Urgência e Emergência de Natal, do 
qual, aliás, já havia falado antes.

Hoje está sendo publicado no Diário Ofi cial um comunica-
do sobre o início da consulta pública para o projeto, uma iné-
dita PPP na área da saúde. O setor se constitui hoje numa das 
principais difi culdades de governo porque, além dos problema 
que tem de administrar, convive com uma negligência histórica. 

Prefeitos do interior, por exemplo, se acostumaram a man-
dar pacientes para a capital, incentivando uma prática dano-
sa para o estado e sobretudo para o paciente. Para muitos pre-
feitos, sai mais em conta mandar os doentes para Natal, ainda 
que tenham de alugar uma casa para abrigá-los e mantê-los na 
capital, do que investir numa unidade de saúde em sua cidade.

Entra governo e sai governo, tenta-se combater a ambulan-
cioterapia, mas por inúmeras razões, entre as quais a difi culda-
de de o governo ampliar sua rede de atendimento no interior, 
a prática persiste.

Desde que saia, de fato, do papel, o Hospital de Trauma é 
muito bem vindo. Ainda mais se o processo por meio do qual 
será erguido – a parceria público-privada - resultar vitorioso. 
Terá sido descoberto, então, uma nova maneira de investir na 
saúde sem os gastos normalmente excessivos com os quais se 
acostumaram a lidar os gestores públicos.

Para o usuário, os benefícios serão ainda maiores, a partir do 
momento em que se livrarão da única opção de atendimento de 
que se utilizam – o Hospital Walfredo Gurgel. Faz tempo a saúde 
pública necessita de um investimento de peso, sinalizando para o 
usuário a preocupação do gestor em oferecer atendimento de qua-
lidade, aliás artigo raríssimo na saúde fora do atendimento privado.

Para se ter ideia sobre o que se está falando, o futuro Hos-
pital Traumatológico será composto por 222  leitos de inter-
nação, 60 leitos de UTI, 12 leitos de estabilização, 15 leitos de 
hospital-dia, 10 salas cirúrgicas, uma de hemodiálise e uma de 
medicina diagnóstica. Tudo isso numa área total de 37,5 mil 
metros quadrados com estacionamento para 686 carros. O in-
vestimento total estimado é de R$ 294,6 milhões. 

Se há uma área que há muito espera o aporte de recursos para 
desafogar o atendimento esta é a da saúde. O cidadão ressabiado 
com tantas promessas espera que, enfi m, esse projeto se transfor-
me em realidade. O estado, por seu lado, aposta num modelo de 
construção que pode torná-lo pioneiro de uma grande mudança.

Editorial

É, é, é, o picolé...
A notícia soa estranha para quem se acostumou a ver e ou-

vir - ou seja, todo mundo - os vendedores do Picolé Caicó pelos 
quatro cantos da capital, municípios da região metropolitana e 
outros pelo interior do estado: os vendedores da empresa Pico-
lé Caicó estão proibidos de circular, com seus sons ligados na 
rua Rita Pereira de Medeiros, no Barro Vermelho. A decisão, da 
1ª câmara cível do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), foi tomada a partir de uma ação de uma moradora da 
rua. Ela justifi cou que “há tempos, vem sofrendo graves pertur-
bações e aborrecimentos em razão do barulho causado pelos 
carrinhos de som dos funcionários da Picolé Caicó, que con-
tam com sistema de alto-falantes”.

A moça, que não teve o nome revelado no site do TJRN, ale-
ga que está grávida e que o ruído “desconfortável é prejudicial 
ao seu bem estar e ao do nascituro”. No que concordou o juiz 
Herval Sampaio, que proferiu a sentença, “o receio de dano irre-
parável ou de difícil reparação, se mostrou evidenciado, na me-
dida em que são notórios os efeitos maléfi cos à saúde em razão 
da perturbação do sossego derivados de atos sonoros.”

Processo, sentença, tutela antecipada, reparação, nascitu-
ro, análise do caso, aprofundamento da prova tomam o lugar 
da castanha, pedacinho do céu, ameixa, uva, morango, coco, 
tapioca e milho verde, só para citar alguns sabores contidos 
nos carrinhos do Caicó. 

Também pelo nome, caicoense que sou, mas muito mais 
pelo sabor, virei consumidor do caseiro. Lá mesmo no Barro 
Vermelho, onde morei por um bom tempo, corria para a calça-
da quando ouvia o auto-falante... E nem sempre alcançava os 
vendedores, que já haviam desaparecido em alguma rua próxi-
ma. Talvez a Rita Pereira de Medeiros. Em Capim Macio - onde 
também passei umas chuvas -, quando de uma licença médi-
ca, virei freguês assíduo de um vendedor que levava a caixa de 
picolé num buggy. Comprava todo dia. No período de veraneio, 
na praia de Búzios, também, para alegria da garotada. 

Mas um vendedor que nunca esqueço - e o melhor deles - 
prerambulava pelas ruas da segunda etapa do conjunto Piran-
gi. Estava eu com a mulher a tomar umas cervejas com carnei-
ro guisado, lá no antigo Bar da Castanhola, quando o som am-
biente do bar foi sobrepujado pelo do ambulante. Ele não re-
petia o discurso monocórdio dos outros, mas cantava numa 
batida marcada pela voz fanha e gaga: “É, é, é o picole, é, é, de 
Caicó”. Tive que comprar. 

Pro pessoal da empresa, manda esse carrinho, boicotado 
lá no Barro Vermelho, para Emaús. Estou sentindo falta de um 
bom caseiro, mas tem que ser na porta de casa.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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FOLHAPRESS 

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, disse hoje que o acórdão 
do julgamento do mensalão será 
publicado nos próximos dias. 

O prazo regimental, que ter-
minou no último dia 1º, não foi 
cumprido porque nem todos os 
ministros liberaram a revisão de 
seus voto. Só após a publicação 
do documento os condenados 
podem recorrer. 

“Deve sair nos próximos dias. 
Tem que sair”, disse Barbosa, 
após fazer palestra sobre educa-
ção, na Universidade de Brasília. 

Os advogados dos condena-
dos terão cinco dias após a publi-
cação do acórdão para apresentar 
dúvidas sobre o resultado do jul-
gamento. O STF condenou 25 dos 
37 réus, sendo que 11 deles de-

vem cumprir regime inicialmente 
fechado. As sentenças serão exe-
cutadas quando não houver mais 
possibilidade de recurso.

RECLAMAÇÃO
O advogado Márcio Th o-

maz Bastos entrou com uma re-
clamação endereçada ao revi-
sor do processo do mensalão e 
vice-presidente do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), Ricardo 
Lewandowski, afi rmando que 
seu colega e presidente do tribu-
nal, Joaquim Barbosa, está des-
cumprindo o regimento da Cor-
te ao não levar ao plenário o pe-

dido de acesso aos votos antes 
da publicação do acórdão (resul-
tado ofi cial do julgamento). 

O caso, no entanto, não será 
analisado por Lewandowski, já 
que um pedido semelhante havia 
sido distribuído ao gabinete da 
ministra Rosa Weber. Ela recebeu 
também, “por prevenção”, o do-
cumento encaminhado por Th o-
maz Bastos na noite de ontem. O 
advogado, que é ex-ministro da 
Justiça, atua no caso como defen-
sor do ex-vice-presidente do Ban-
co Rural José Roberto Salgado, 
condenado a 16 anos e 8 meses 
de prisão durante o julgamento. 

Reação imediata 
Um dia depois de Eduardo Campos (PSB) lançar um slo-

gan em que se apresenta como o “novo”, o PT inicia hoje a 
distribuição de propaganda pró-Dilma Rousseff . O panfl eto 
estampa o título: “Dilma atinge recorde de aprovação popu-
lar: 79% dos brasileiros apoiam a presidenta. Por que será?”. 
A peça cita a redução da conta de luz, a desoneração da ces-
ta básica e programas como Brasil Sem Miséria e Minha Casa, 
Minha Vida. Outro capítulo trata da queda do desemprego. 

VÁCUO 1 
O espaço dado a Campos e a 
Aécio Neves (PSDB) no con-
gresso de prefeitos paulistas 
evidenciou desconforto com 
o tratamento dado pelo go-
verno aos municípios. 

VÁCUO 2 
Criado por Lula para atender 
as prefeituras, o Comitê de Ar-
ticulação Federativa se reuniu 
só uma vez na gestão da pre-
sidente, em 2011. Sob Lula, fo-
ram seis encontros. O enten-
dimento de prefeitos, inclu-
sive do PT, é que o governo 
não dá prioridade à agenda 
municipalista. 

SOFÁ 
“Temos uma boa sala de visi-
tas no Planalto, mas a verda-
de é que, no atual governo, a 
execução de medidas que en-
volvem mais de uma pasta é 
mais lenta”, diz um prefeito 
aliado de Dilma. 

SEM GÁS 
Na tentativa de responder ao 
setor, a ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) pilo-
tará rodada de encontros es-
taduais com prefeitos. Ainda 
assim, a iniciativa é conside-
rada tímida. 

TERMÔMETRO 1 
Na comparação entre Cam-
pos e Aécio, o pessebista con-
seguiu arregimentar mais cla-
que e mais políticos de vários 
partidos (além do PSB, havia 
representantes de PPS, PDT, 
PV e PTB) para assistir seu 
discurso perante os prefeitos. 

TERMÔMETRO 2 
O trunfo esgrimido pelos tu-
canos, em contraposição à su-
premacia numérica do per-
nambucano, foi o engajamen-
to do governador Geraldo Al-
ckmin, considerado vital para 
a decolagem do mineiro no 
Estado. 

ALMOÇO GRÁTIS? 
A mobilização para ver o pes-
sebista não foi 100% espontâ-

nea. Uma ‘’militante’’ vestin-
do camiseta com o slogan que 
associa o governador ao novo 
disse ter recebido R$ 50 para 
ir de São Vicente a Santos 
e brandir uma bandeira em 
frente ao local do congresso. 

FICA A DICA 
Do ministro Ricardo Lewan-
dowski à coluna, diante do 
esforço do Supremo Tribunal 
Federal para dar privacidade 
ao depoimento de Marco Fe-
liciano (PSC-SP) ontem: “Em-
bora se alegue que ele desres-
peita os direitos humanos, a 
Justiça tem o dever de respei-
tar os direitos humanos dele’’. 

AGENDA... 
Na audiência, o presidente 
da Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara disse que 
deu mais de 270 palestras em 
2008, ano em que deixou de 
comparecer a evento para o 
qual havia sido contratado no 
Rio Grande do Sul - e que ori-
ginou o processo por estelio-
nato a que responde no STF. 

...CHEIA 
Feliciano afi rmou que hou-
ve um erro de programação e 
que imediatamente devolveu 
aos organizadores os R$ 8.000 
que recebeu com juros e cor-
reção, num total de R$ 13 mil. 

PAREDÃO 
Diante das especulações so-
bre uma possível ação casa-
da de PT e PMDB para impe-
dir sua candidatura ao gover-
no do Rio em 2014, o senador 
Lindbergh Farias (PT) ouviu 
de um aliado: “É como no Big 
Brother: quanto mais tentam 
te tirar, mais você se fortalece”. 

OUVIDORIA 
Fernando Haddad não fará 
balanço de cem dias de go-
verno, mas pretende mar-
car a efeméride com mara-
tona de audiências sobre o 
plano de metas. Serão 16 no 
próximo sábado, dia 13, e ou-
tras 16 no dia 20, em todas as 
subprefeituras. 

Lula e Dilma fi caram mais de seis horas 
falando de Eduardo Campos. Nunca um 

aliado consumiu tanto tempo do divã do PT.

DO DEPUTADO MÁRCIO FRANÇA (PSB-SP), sobre o encontro 
da presidente e do antecessor em que discutiram o papel do 

governador de Pernambuco em 2014. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BALANÇA, MAS NÃO CAI  

Ao apresentar Aécio Neves em congresso de prefeitos, an-
teontem, o presidente da APM (Associação Paulista de Muni-
cíos), Celso Giglio (PSDB), disse ter conhecido o senador mi-
neiro no episódio da queda de Mário Covas de um palanque 
em Osasco, em 1998. Aécio brincou: 

- Geralmente, os políticos se conhecem em cima de um 
palanque. Nós nos conhecemos embaixo de um palanque. 

O presidenciável tucano emendou um agrado à plateia: 
- Agora a situação é bem diferente. Estamos num sóli-

do palanque. Até porque as propostas do municipalismo são 
muito consistentes.  

O PRIMEIRO CONCURSO da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte será realizado até julho. 
O edital do certame será elabo-
rado pela Fundação Carlos Cha-
gas e publicado no próximo mês 
de maio. Serão oferecidas 85 va-
gas nos níveis médio e superior 
com salários que variam de R$ 
2.609,48 a R$ 17.025,00.

Para os cargos de nível supe-
rior – 25 no total – serão dispo-
nibilizadas 10 vagas de analis-
ta legislativo para qualquer área 
de formação, uma de arquite-
tura, duas de biblioteconomia, 
duas de enfermagem, uma de 
engenharia civil, três de analis-
ta de sistema, uma de medicina, 
uma de jornalismo, uma de psi-
cologia e uma de assistência so-
cial e uma de assessoria técnica 
de controle interno. 

E para nível médio, serão 
destinadas 60 vagas, sendo 46 
técnicos legislativos, três opera-
dores de som, cinco programa-
dores, cinco taquigrafi stas e qua-
tro técnicos em hardware.

Um dos passos importan-
tes para a realização do primei-
ro concurso da casa foram as 
leis aprovadas em novembro do 
ano passado, que defi niram uma 
nova organização administrati-
va e do quadro de pessoal, e es-
tabeleceu o plano de carreira e 
atribuições dos servidores da 
Assembleia. 

O presidente da A.L, deputa-
do Ricardo Motta, destacou na 

época o grade passo da casa ao 
realizar a prova, além de decla-
rar ser uma de suas prioridades 
da casa para o novo ano legisla-
tivo. “A realização do primeiro 
concurso da história do legislati-
vo é uma das mais importantes 
metas da nossa gestão à frente 
da presidência”, afi rmou.

Uma das curiosidades do 
concurso são as vagas para taqui-
grafi stas, profi ssão que retorna a 
casa legislativa potiguar após 25 
anos de uma modernização do 
plenário, que transformou a fun-
ção em registrador legislativo. 

A Assembleia Legislativa 
defl agrou o processo adminis-
trativo para realização do con-
curso observando a Resolução 
do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-RN) n.º 008/2012, bem 
como a Lei Complementar Es-

tadual n.º 303/05 e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

Com base no Termo de Re-
ferência, que defi niu o número 
de vagas, área de atividade e cri-
térios de ocupação, a Comissão 
Permanente de Licitação iniciou 
o procedimento para a defi nição 
da banca organizadora do con-
curso público.

No dia 13 de fevereiro de 2013, 
a Assembleia Legislativa remeteu 
o Termo de Referência para co-
lher propostas e manifestação de 
interesse das seguintes empre-
sas prestadoras de serviço: Esco-
la de Administração Fazendária 
(ESAF), Fundação Professor Car-
los Augusto Bittencourt (FUN-
CAB), Centro de Seleção e de Pro-
moção de Eventos (CESPE), As-
sessoria em Organização de Con-
cursos Públicos LTDA. (AOCP), 

Contabilidade e Consultoria Em-
presarial (CONSULPLAN) e Fun-
dação Carlos Chagas (FCC).  Du-
rante o prazo fi xado no Termo de 
Referência, o Instituto de Desen-
volvimento Educacional, Cultu-
ral e Assistencial Nacional (IDE-
CAN) apresentou proposta para 
prestação de serviços.

 As Instituições CESPE/UnB 
e CONSULPLAN não encami-
nharam a documentação no 
prazo estabelecido.  Já a ESAF re-
meteu à CPL mensagem eletrô-
nica (e-mail), com data do dia 7 
de março de 2013, justifi cando 
a impossibilidade de apresentar 
proposta.

Desse modo, foram analisa-
das as documentações do Insti-
tuto AOCP, IDECAN, Fundação 
Carlos Chagas e FUNCAB.

Após examinados todos os 
requisitos de ordem jurídica, 
qualifi cação técnica, qualifi ca-
ção econômico-fi nanceira, capa-
cidade técnica, regularidade fi s-
cal e trabalhista, conforme esta-
belece o artigo 26, parágrafo úni-
co, e artigo 27 da Lei Federal n.º 
8.666/93 (Lei das Licitações), a 
Fundação Carlos Chagas foi a en-
tidade que atendeu plenamente 
os requisitos para fi ns de contra-
tação direta, especialmente por 
possuir experiência comprovada 
para a realização de certames si-
milares, bem como ter reconhe-
cido destaque para execução de 
concursos públicos de maior ex-
pressão no âmbito nacional.

FOLHAPRESS

O DEPUTADO MARCO Feliciano 
(PSC-SP), presidente da 
Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da 
Câmara, foi interrogado ontem 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal) no processo em que é 
acusado de estelionato. 

Segundo a acusação, o 
pastor recebeu R$ 13 mil para 
ministrar um culto religioso e 
não ter comparecido ao local. 

Seu depoimento foi fechado 
e conduzido por um juiz auxiliar 
do gabinete do ministro Ricardo 
Lewandowski. 

O depoimento estava 
marcado para acontecer por 
volta das 14h30. No entanto, 
segundo informações do 
Supremo, o pastor chegou 
mais cedo, por volta das 12h, e 
falou por cerca de 30 minutos. 
Feliciano entrou e saiu pela 
garagem do tribunal. 

Apesar de o processo não 
estar sob segredo de Justiça, 
o conteúdo do interrogatório 
ainda não foi divulgado pelo 
tribunal. Tudo foi fi lmado e 
gravado. 

O gabinete de 
Lewandowski informou que irá 
analisar o conteúdo e analisar 

sobre a divulgação. 

ACUSAÇÃO 
Segundo a denúncia do 

Ministério Público do Rio Grande 
do Sul, em 2008, Feliciano e um 
assessor fi rmaram um contrato 
para os shows religiosos, 
forneceram uma conta para o 

depósito da produtora, mas não 
compareceram. 

Um dia antes do show, o 
deputado enviou um e-mail 
confi rmando sua presença, 
mas a investigação comprovou 
que ele já tinha outros 
compromissos agendados. 

“A vítima sofreu uma 
verdadeira espoliação em seu 
patrimônio, haja vista que 
os denunciados agendaram 
outros compromissos sem dar 
satisfação a ela, sabendo de 
antemão que não cumpririam 
com o que foi compactuado”, 
afi rmou a promotora Ivana 
Battaglin, autora da denúncia. 

A produtora do evento alega 
ter tido um prejuízo de R$ 100 
mil com a ausência. O deputado 
seria a atração principal dos 
eventos. Houve ainda gastos 
com passagens, transportes e 
divulgação. 

A defesa do deputado diz 
que o dinheiro já foi devolvido. 

PROVAS DA AL

/ DEFINIDO /  FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS, CONTRATADA PARA REALIZAR PRIMEIRO 
CONCURSO DA ASSEMBLEIA, DIVULGA EDITAL EM MAIO E APLICA PROVAS ATÉ JULHO

 ▶ Pastor é acusado de receber R$ 13 mil para ministrar culto e não comparecer

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Assembleia oferece 85 vagas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EM JULHO

Feliciano presta depoimento no 
STF em ação sobre estelionato

/ PASTOR /

BARBOSA DIZ QUE 
ACÓRDÃO SERÁ 
PUBLICADO NOS 
PRÓXIMOS DIAS

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

As palavras e os gestos
A responsabilidade das palavras pronunciadas em 
eventos, publicações, entrevistas e depoimentos 
são testemunhos da história que em determinado 
instante da vida ou mesmo pós-morte, serão como 
sentenças norteadoras de um itinerário linear ou se 
o foram ditas, momentaneamente, para agradar as 
circunstancias.
Está certo a existência da possibilidade do erro e 
que infalibilidade inexiste e, ainda, se pode  dar 
oportunidade à retratação. Porém, nunca, em tempo 
tão atual, o que se diz não se faz.
A prática maquiavélica de que os fi ns justifi cam os 
meios está cada vez mais e mais presente. Não só 
na lembrança de Lenin, nos expurgos genocidas, 
na deportação de Olga Benário  (MARIA PRESTES), 
grávida, judia comunista, entregue a Gestapo nazista 
por Getulio Vargas em lições degradantes que ainda 
encontram herdeiros de promessas vazias e feitas 
somente para agradar, seja a ditadores de plantão ou 
as massas crédulas.
A nossa Presidente depois de afi rmar que o 
combate à infl ação não está entre suas metas 
prioritárias de governo, ao sentir a reação popular, 
houve por culpar os meios de comunicação como 
deturpadores de suas palavras, quando basta se 
repetir os vídeos anteriores para se constatar a 
impropriedade de suas afi rmações. E isto vindo 
da nossa maior Governante. Aqui em nossa 
terrinha, não defendo, registre-se a inoperante 
administração passada, mas os alugueis de 
prédios para uso por repartições públicas resultou 
até em uma CEI que entendeu pela existência de 
irregularidades a serem apuradas pelos órgãos 
de controle e fi scalização da administração com 

posterior punição daqueles que encontrados 
fossem em ilicitudes. Agora o gestor pratica o 
que combateu e justifi ca, pifi amente, sua conduta 
tanto que, em alguns casos, os contratos foram 
renovados com aumento. Entendo que entre a 
palavra e o gesto o descompasso salta à vista e as 
desculpas não podem encobrir a realidade.
Falo como cidadão que acompanha os fatos e, assim 
o faço, por que aprendi com o meu pai que nunca se 
devem pronunciar palavras, com a responsabilidade 
maior de quem ocupa ou pretende ocupar funções 
publicas, com promessas falsas cujo intuito único de 
agradar, momentaneamente, para obter facilidades. 
Deve-se, sempre, afi rmar aquilo em que se acredita 
mesmo que seja diametralmente em oposição a 
outros posicionamentos.
Diante desses fatos nada mais natural de que 
o descrédito nas instituições e nos seus porta-
vozes. Advogo que exista uma regra em que os 
programas de Governos e os atos de campanha 
devidamente registrados sejam regras com força 
legal a responsabilizar os dirigentes até a sua 
deposição quando faltarem com a verdade. Em um 
país de tantas leis esta seria uma da exigência da 

integridade administrativa como escudo a evitar 
estelionatos eleitorais.

Valério marinho, advogado
Por e-mail

Adiamento
Informamos aos nossos confrades, amigos e público 
em geral, que o NECROLÓGIO do confrade Luciano 
Nóbrega, marcado para o dia 05 de Abril (sexta-feira), 
foi adiado. Em breve, informaremos a nova data.

Academia de Letras Jurídicas do RN
Por e-mail

Correção
O valor correto da mensalidade do plano anual da 
Bodytech Natal é de R$ 230,00 (duzentos e trinta 
reais) e o mensal é de R$ 300,00 (trezentos reais) 
e não o apresentado em reportagem do NOVO 
JORNAL. Agradecemos desde já a retifi cação.

Marina Lino, Ideia Comunicação
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Precatórios cidadãos
Agora que a questionada PEC do Calote dos Precatórios ruiu, é de 

se perguntar por quais razões seus efeitos não foram discutidos e sus-
pensos tão logo foi promulgada. Se as regras relativas aos precatórios 
já eram reputadas como inconstitucionais, por que instituir outro re-
gime adverso ao invés de buscar soluções condizentes com os princí-
pios constitucionais? 

As recentes decisões do STF reafi rmaram direitos individuais e 
o seu prato na balança foi reequilibrado com o do poder público. O 
pagamento imediato das dívidas públicas constituídas em precató-
rios foi restaurado em lugar do prazo de até 15 anos para liquidação, 
- parcelamento sinônimo de moratória violadora dos direitos dos ci-
dadãos - ainda mais quando se estabelecia o índice da caderneta de 
poupança como taxa de correção monetária, claramente insufi cien-
te para recompor perdas infl acionárias. 

Regras de compensação de créditos - leilões ou acordos diretos 
com os credores - foram abolidas, vedando-se prática equivalente a 
autorização à inadimplência ou ao perdão parcial da dívida do deve-
dor, a par do incentivo à barganha em vista da falta de perspectiva de 
realização de um direito reconhecido por sentença judicial. 

A preferência para quem teria 60 anos “na data de expedição do 
precatório” passou a se estender a quem tiver mais do que essa idade 
por ocasião do recebimento do valor de direito, numa homenagem à 
isonomia, à dignidade da pessoa humana e ao princípio da proteção 
aos idosos. Afi nal, os mais prejudicados com distorções no pagamen-
to de precatórios são sempre os velhos e enfermos, expoentes de par-
cela signifi cativa e vulnerável da população a ensejar proteção espe-
cial do Estado. 

O momento presente impõe a conveniência de não deixar as novas 
regras à larga, na dependência de casuísmos ou protestos de um poder 
público que ainda administra mal, cria disparidades nos gastos e priori-
za áreas de menor relevância, a exemplo da publicidade e das ajudas ex-
ternas, em detrimento de outras que afetam diretamente os cidadãos. 

A discussão de um regime regulatório que comporte estratégias 
e fórmulas inovadoras para a quitação de dívidas que somam quase 
100 bilhões de reais em precatórios tem que ser urgentemente tradu-
zida em resultados concretos lastreados pelo respeito às normas do 
estado democrático de direito, as quais não se coadunam com viola-
ções contra os direitos humanos, a igualdade entre os cidadãos, a ga-
rantia do livre e efi caz acesso à Justiça, a independência entre os três 
poderes, a proteção da coisa julgada, a duração razoável do processo 
e a autoridade das decisões judiciais.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Querido vizinho
Querido vizinho, venho por meio desta 

mensagem acusar o recebimento do seu 
comunicado, transmitido a mim pelo síndico, 
acerca dos leves transtornos causados ao 
senhor, oriundos de minha unidade residencial 
que, não obstante, localiza-se imediatamente 
superior à sua. O registro feito dava conta de 
ruídos constantes de atrito contra o piso do 
apartamento, bem como do cheiro de fumaça 
e da queda de cinzas de cigarro na sua varanda 
tendo provável origem na minha casa. Tenho 
a satisfação de informar que o barulho ouvido 
nas últimas semanas já foi identifi cado e 
interrompido. Ele vinha do contato das unhas de 
nossa cadelinha com o piso de madeira. Ontem 
mesmo fui ao veterinário e aparei suas unhas, 
resolvendo a questão. Com relação ao cheiro 
de cigarro e queda de cinzas em sua varanda, 
infelizmente não tenho como resolver, pois não 
somos nós os responsáveis. Nós não fumamos 
nem costumamos receber visitas em casa. 
Perguntamos a nossa faxineira, que vem em 
casa 2 vezes por semana, e ela disse que também 
não fuma. Talvez os resíduos venham de outra 
unidade localizada mais acima da nossa. Boa 
sorte na resolução desta questão.

Cordialmente, seu vizinho de cima.
 
***

Estimado vizinho, o síndico me enviou outra 
missiva, com palavras mais fi rmes, cheia de 
insinuações e ameaças de severas punições, na 

qual reforçava a cobrança pela interrupção do 
barulho gerado por minha unidade residencial, 
bem como o de cinzas que seriam levadas da 
minha varanda para a sua. Como já afi rmei 
anteriormente que não fumamos e que não 
temos observado mais nenhum ruído em nossa 
casa, estranhei muito o teor da carta. Em todo 
caso, mandamos fechar a varanda para não 
deixar dúvidas de que não somos nós a gerar 
cinzas, também troquei o piso da sala para 
um que não produza som algum. Ah, e nossa 
cadelinha agora está usando pantufas.

Atenciosamente, seu vizinho de cima.
 
***

Caro vizinho, recebi um chamado de 
interfone do síndico que estava bastante alterado. 
Ele me repassou sua reclamação referente à 
suposta leitura do romance “50 tons de cinza” 
em voz alta na minha varanda que estaria 
sendo ouvida da sua sacada. Também me foi 
relatado o incômodo causado pelo persistente 
barulho ouvido por você, como se arrastássemos 
garrafas pet no chão do nosso apartamento, 
inclusive durante a madrugada. O síndico disse-
me que o senhor declarou que seria como se eu 
estivesse “jogando boliche” na sala de minha casa. 
Francamente! Confesso que estranhei ambas 
as afi rmativas. Nós nem tomamos refrigerantes 
para acumular garrafas plásticas em casa. Ainda 
mais em número sufi ciente para que pudéssemos 
jogar boliche com elas. Também não temos o 

hábito de ler em voz alta onde quer que seja, 
ainda mais na varanda e este livro que o senhor 
citou que deve ter sido muitíssimo apreciado pela 
senhora sua mãe, mas aqui em casa ele nunca 
entrou. Espero que o senhor, a partir de agora, 
cuide de sua vida e nos deixe viver a nossa.

Sem mais para o momento, seu vizinho de 
cima.

 
***

Detestável vizinho, encontrei o síndico no 
elevador e seu aspecto não era nada bom. Ele 
disse que o senhor foi procurá-lo novamente 
para me acusar de realizar cerimônias de 
ocultismo e magia negra na minha varanda, 
entoando cânticos satânicos ao redor de uma 
pequena fogueira a fi m de incitar o espectro 
de meu falecido avô a arrastar correntes 
pelo apartamento durante a madrugada. 
Também me disse que o senhor descreveu o 
encerramento dos eventos como batucadas 
frenéticas tocadas pelo grupo “Pau e lata”. Custei 
a acreditar no que ouvia, mas o síndico jurou 
por tudo quanto era sagrado que ele não estava 
mentindo. Inclusive ajoelhou-se aos meus pés, 
chorando muito e pediu que eu perguntasse 
a sua mulher ou ao elefante cor de rosa que 
estava conosco no elevador, pois ambos haviam 
presenciado o senhor reclamando a ele. O que é 
que está havendo com você, afi nal de contas? Já 
pensou em procurar ajuda psiquiátrica?!

Com um toque de hostilidade, 

seu vizinho de cima.
 
***

Vizinho, só pra você saber: decidi começar 
a fumar. Na varanda, naturalmente. E jogando 
as cinzas na sua sacada, claro. Só pra fazer jus a 
suas reclamações que, segundo soube, passaram 
a ser mais frequentes. Também troquei minha 
Lhasa Apsu por um Labrador. Você vai notar a 
diferença. Tenho novidades sobre o síndico. Ele 
foi internado pela esposa. Stress, pelo que soube. 
Acredito que o senhor tenha uma boa parcela de 
culpa nessa doença dele.

Seu maior pesadelo, o vizinho de cima.
 
***

Inimigo que mora embaixo, você deve ter 
notado umas roupas cinzas na sua varanda, fui 
eu que joguei. Também decidi me tornar um 
baterista autodidata na sala.

A propósito, foda-se!
Você sabe quem.
 
***

 
Olá, ser deplorável.
Acabo de ser comunicado pela esposa do 

síndico do falecimento do mesmo. O corpo será 
cremado e ela me pediu sugestão sobre onde 
jogar as cinzas.

É melhor você se comportar.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Além do vereador Aquino 
Neto, alguns outros ainda 
não se adaptaram 100% ao 
novo modo de controle da 
frequência. Para declarar que 
esteve na sessão o vereador 
precisa colocar o dedo no 
identifi cador de digitais ou 
digitar a sua senha. 

Um caso observado pela 
reportagem na sessão de 
quinta-feira passada envolveu 
os experientes vereadores 
Paulinho Freire (PP) e Bispo 
Francisco de Assis (PSB). 
Ainda com o costume de 
responderem a chamada feita 
pelo presidente da sessão a 
cada início dos trabalhos, 
esqueceram de apresentar 
a digital na máquina. Após 
mais de 30 minutos da 
sessão iniciada e ainda 
com seus nomes marcados 
em vermelho, o que indica 
falta, foram avisados pelos 
assessores de que precisavam 
marcar a presença. Paulinho, 
por exemplo, colocou o dedo 
indicador no equipamento e 
após alguns segundos o painel 
já marcava seu nome na cor 
verde. Sem olhar para as telas 
de led, ainda concentrado 
na maquineta em cima da 
bancada que não indicava 
qualquer mudança, voltou a 
encostar a digital no sensor, 
quando foi avisado por um 
assessor da CMN de que o 
painel já marcava a presença.

O uso das senhas já é 
menos comum. Uma breve 
observação aponta que 
as senhas não são muito 
diferentes umas das outras. 
Muito provavelmente para 
facilitar a memorização, 
quando necessário os 
vereadores repetem quase 
sempre a sequência de um a 
quatro como senha.

A implantação do painel, 
fi nalizada no começo do mês 
passado, foi fechada desde 
dezembro do ano passado. 
O sistema foi contratado 
através de um processo de 
licitação aberto através do 
pregão presencial 007/2012, em 
novembro de 2012. O processo 
foi homologado um mês 
depois, tendo como vencedora 
a a Imply Tecnologia Eletrônica 
Ltda.

Sediada na cidade de 
Santa Cruz do Sul, interior do 
Rio Grande do Sul, a empresa 
levou exatos R$ 360 mil para 
“Fornecimento, instalação, 
treinamento e assistência 
técnica com garantia de 
equipamentos, com software 
devidamente licenciado, 
para controle legislativo da 
Câmara Municipal do Natal”, 
como registra o Diário Ofi cial 
do Município do dia 7 de 
dezembro do ano passado. 
O contrato foi assinado pelo 
então presidente da casa, o ex-
vereador Edivan Martins (PV).

A Imply, segundo consta 
em seu site na internet, é 
especializada na prestação 
de serviços na área de 
entretenimento e informação. 
Entre outras coisas, além dos 
sistemas parlamentares de 
votação como o instalado na 
Câmara Municipal, desenvolve 
e fornece jogos, sistema de 
boliche, painéis rodoviários, 
sistemas de bilhetagem. 

TUDO QUE É novo, toda mudan-
ça tem como tendência assustar, 
causar transtorno para adaptação. 
No caso da Câmara Municipal de 
Natal (CMN) a novidade é o painel 
e o sistema de votação eletrônica 
inaugurada este mês. 

Acostumados a colocarem seus 
votos em um papel que era deposi-
tado em uma pequena urna de ma-
deira ou mesmo a externarem suas 
decisões nos microfones do plená-
rio Érico Hackradt, os parlamenta-
res municipais passam por um pe-
ríodo de adaptação ao novo mode-
lo, implantado por uma empresa 
gaúcha. A mesma empresa – Im-
ply –instalou modelos semelhan-

tes, entre outros locais, na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo e nas 
câmaras municipais de Fortaleza, 
Porto Alegre, Recife e Florianópolis.

Desde o dia 12 de março, da 
própria cadeira, os vereadores re-
solvem boa parte de seus pro-
blemas. A “chamada” para saber 
quem está presente nas sessões é 
feita diretamente nas máquinas 
instaladas para cada um dos 29 le-
gisladores do município. E apare-
ce diretamente no painel eletrôni-
co montado no plenário. Os seis 
monitores de led mostram a lista 
completa dos vereadores e um re-
lógio que marca o tempo de cada 
aparte e pronunciamento – que 
nem sempre é respeitado por ne-
nhum dos vereadores, apesar do 
sinal sonoro emitido cada vez que 

o tempo é extrapolado.
A máquina conta com um te-

clado numérico para que com 
uma senha de quatro dígitos ou a 
identifi cação da digital do dedo in-
dicador da mão direita o sistema 
marque a presença – a cor verde 
para os presentes, vermelho para 
os ausentes e amarelo para os que 
justifi caram a falta. O mesmo sis-
tema também libera para a vota-
ção, feita através de três botões: 
verde para sim, vermelho para não 
e amarelo para abstenção. 

A inovação que custou R$ 360 
mil aos cofres da CMN, no entan-
to, tem sido alvo de reclamações 
por parte de alguns vereadores e 
até mesmo de chacota por parte 
de outros. 

Em votação realizada esta se-

mana, a respeito de um requeri-
mento apresentado pelo verea-
dor Sandro Pimentel (PSOL) para 
a convocação do prefeito Carlos 
Eduardo Alves à CMN para pres-
tar esclarecimento sobre os con-
tratos renovados no início da ges-
tão, o vereador Aquino Neto (PV) 
reclamou que o voto que apareceu 
na tela não teria sido o concedido 
por ele. 

“Tudo que é novo exige um 
tempo de adaptação. Mas, com 
o tempo, a gente vai aprendendo 
como que utiliza o sistema”, disse 
Aquino, durante a sessão de quin-
ta-feira passada.

A “atuação” do vereador junto 
ao novo sistema já virou até mo-
tivo de brincadeira entre os parla-
mentares. “A gente diz para Aqui-

no que é com a senha, mas ele co-
loca a digital. Depois faz o con-
trário. Ele nunca acerta”, brinca 
um vereador, que não quis ser 
identifi cado.

O painel substituiu um reló-
gio eletrônico que era responsá-
vel apenas por marcar o tempo 
que cada vereador tinha ao tomar 
a palavra. Agora o contador regis-
tra tudo e avisa, com um sinal alto, 
quando o tempo acaba. Quando o 
sinal eletrônico não é sufi ciente o 
presidente da sessão conta com 
uma campainha de mesa, como 
as que são comuns em recepção 
de hotéis, para avisar que o tempo 
extrapolou.

“Até agora está tudo funcio-
nando direito. O sistema é muito 
bom”, elogia Aroldo Alves (PSDB).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DEU TILT
/ MUDANÇA /  PERTO DE COMPLETAR UM MÊS DE INSTALADO, 
NOVO PAINEL ELETRÔNICO DA CÂMARA MUNICIPAL AINDA 
CONFUNDE VEREADORES DESACOSTUMADOS COM A TECNOLOGIA

 ▶ Através de senha 

ou impressão digital, 

vereadores manifestam 

voto e respondem à 

chamada de presença

 ▶ Vareadores ainda estão se acostumando à nova realidade tecnológica da Câmara
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,988

TURISMO  2,080
+0,74%

55.050,6
2,581 0,60%7,25%

OS EFEITOS DA estiagem no setor 
de fruticultura irrigada podem 
levar produtores potiguares a 
transferir o plantio para estados 
próximos como o Ceará, caso 
encontrem neles maior abun-
dância de água para o cultivo de 
frutas irrigadas. Os poços tubu-
lares responsáveis pela irriga-
ção das frutas produzidas no Rio 
Grande do Norte estão secan-
do e não suportarão a produção 
deste ano se a estiagem persistir.

O alerta é do Comitê Exe-
cutivo de Fruticultura do esta-
do (Coex). De acordo com o pre-
sidente do comitê, Francisco de 
Paula Segundo, esta seria a últi-
ma alternativa a ser tomada, mas 
não está descartada. “É inevitável. 
Se não tem água onde está, tem 
que deslocar para plantar em ou-
tras áreas. Já tem produtor fazen-
do isso dentro do estado, mas se 
não for possível aqui, poderemos 
buscar fora”, declara.

Segundo explica, a medida 
não representa uma debandada 
dos fruticultores potiguares, uma 

vez que não há como deixar a es-
trutura construída no estado. A 
mudança ocorreria temporaria-
mente e não representaria perdas 
para a economia do local.

Os fruticultores que plantam 
nos arredores da bacia hidrográ-
fi ca do Vale do Açu já começam a 
sentir os efeitos da seca com o es-
vaziamento dos poços tubulares. 
A safra que está terminando não 
sofreu com o fenômeno e deve 
se manter acima das 260 mil to-
neladas, como prevê a Coex. Atu-
almente o setor potiguar de fru-
tas irrigadas corresponde a 15% 
das exportações de frutas do país, 
contribuindo com uma movimen-
tação fi nanceira de 134 milhões 
dólares anuais. Deste montante, 
o melão, principal produto da fru-
ticultura irrigada, corresponde a 
60%, segundo dados mais recentes 
apresentados pelo deputado Beti-
nho Rosado no lançamento da Ex-
pofruit 2013, quinta-feira passada.

Para evitar perdas na próxi-
ma safra, eles começam a bus-
car outras áreas no Baixo Açu e 
no Vale do Jaguararibe. “O pro-
blema é que no Vale do Jaguarari-
be não tem muita disponibilida-

de de água. Então, além de procu-
rar em outras áreas, também bus-
camos outros métodos”, revela o 
presidente da Coex.

Uma das medidas é diminuir a 
quantidade plantada para acom-
panhar a redução de água dos po-
ços. Porém, se os produtores plan-
tarem menos, os preços dos pro-
dutos aumentarão para o consu-
midor para que se mantenha o 
equilíbrio fi nanceiro do setor.

A empresa Agrícola Famosa, 
maior exportadora de frutas do 
país, é uma das que buscam ou-
tras áreas para irrigação, mas tam-

bém pretende adotar medidas 
tecnológicas para conviver com a 
seca. “Estamos apostando e que-
rendo investir em novas tecnolo-
gias, buscar países que já têm es-
sas tecnologias para irrigar com 
menos água e técnicas de plantio 
com sementes mais resistentes à 
seca”, relata o gerente comercial 
da Famosa, João Leandro.

Localizada na divisa dos es-
tados do Rio Grande do Norte e 
Ceará, a Agrícola Famosa prevê 
um faturamento estimado de 80 
milhões de dólares para a safra 
2012/2013, semelhante a do ano 

passado quando exportou seis 
mil contêineres. Segundo o geren-
te, a empresa não quer arriscar 
de imediato em meio à seca e só 
executará planos se voltar a cho-
ver. Por enquanto está mirando 
numa área improdutiva num pe-
rímetro irrigado do Baixo Acaraú, 
administrado pelo Departamento 
Nacional de Obras Contra as Se-
cas (Dnocs) do Ceará, como saída 
para não diminuir a produção.

EXPOFRUIT
Lançada na última quinta-fei-

ra, a Expofruit 2013 vai enfocar no 
fortalecimento do pequeno pro-
dutor e na aproximação com o 
mercado americano. A participa-
ção de empresas, produtores e vi-
sitantes de todas as partes do país 
e também de outros países faz do 
evento um importante momento 
para ampliar os negócios do setor. 
Durante a exposição que aconte-
ce entre os dias 10 e 12 de julho 
no campus da Ufersa em Mossoró, 
R$ 18 milhões deverão ser fecha-
dos em negócios para, até o fi nal 
do ano, ultrapassar os R$ 200 mi-
lhões, segundo explica Francisco 
de Paula, presidente da Coex.

“O desafi o da feira neste cená-
rio de seca é a valorização do pe-
queno produtor. A feira é um fa-
cilitador, onde os holofotes esta-
rão voltados para ele. Os exposi-
tores estarão lançando produtos e 
as chances de novos negócios são 
grandes”, diz.

Os pequenos produtores ain-
da não são presença constante na 
exposição. O presidente da Coope-
rativa de Fruticultores dos Irrigan-
tes do Baixo Açu, Albino Olegário 
diz que poucos do 44 integrantes 
da cooperativa participam da fei-
ra. “Vêm poucos, mas a gente está 
tentando trazer mais porque na 
feira a gente consegue muito co-
nhecimento”, diz. O maior pleito 
dos pequenos do Baixo Açu é ex-
portar as frutas que produzem. 
Olegário planta banana em 8 hec-
tares e consegue produzir 40 mil 
toneladas. Ele diz que gera um 
montante de R$ 40 mil por ano, 
mas que falta o selo de qualida-
de no seu produto e no dos ou-
tros membros da cooperativa para 
ampliar as vendas e exportar. “Não 
temos o selo, estamos tentando, 
acho que a feira pode ajudar nisso. 
Por isso é bom a gente vir”, supõe.

 ▶ Segundo de Paula: “Se não tem água onde estamos, é inevitável sair” 

EUDES LEITE

A GRAMA MAIS VERDE DO VIZINHO
/ SECA /  FRUTICULTORES POTIGUARES COGITAM TRANSFERIR, TEMPORARIAMENTE, PRODUÇÃO PARA ESTADOS VIZINHOS 
COMO O CEARÁ, DEVIDO À FALTA DE ÁGUA NOS POÇOS TUBULARES QUE IRRIGAM AS PLANTAÇÕES DO RN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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ABERTO RECENTEMENTE, O Salão In-
ternacional do Automóvel de 
Nova York vai até hoje. Menor 
do que o Salão de Detroit, a mos-
tra surpreende pela quantida-
de de estreias. Alguns dos mode-
los apresentados serão vendidos 
no Brasil. É o caso do Kia Soul. O 
crossover sul-coreano teve o visu-
al renovado, com destaque para a 
nova frente, com grade mais am-
pla. A partir do segundo semestre, 
o novo modelo substituirá o atu-
al nos diferentes mercados onde é 
vendido. Ainda não há data defi -
nida para a estreia no Brasil. 

A Jeep apresenta a nova ge-
ração do Cherokee Sport. O uti-
litário esportivo teve mudan-
ças radicais no design. A marca 
substituiu as linhas retas por um 
desenho mais arredondado, com 
faróis estreitos. O resultado con-

fere uma aparência bastante ar-
rojada ao modelo. Haverá duas 
opções de motor: 3.2 V6 de 274 
cv ou 2.4 de 183 cv. A nova trans-
missão automática de nove mar-
chas também estará disponível 
no Cherokee 2014, o que, segun-
do a Jeep, reduziu o consumo em 
45% na comparação com o mode-
lo anterior. 

O luxuoso Jaguar XJ ganhou a 
versão esportiva R. O modelo in-
glês também faz sua estreia na 
mostra norte-americana. O XJR 
2014 tem carroceria com partes 
construídas em fi bra de carbono, 
para redução de peso. 

O motor 5.0 V8 Supercharged 
a gasolina, acoplado a uma trans-
missão automática de oito velo-
cidades, faz o carro atingir 100 
km/h em apenas 4,4s e também 
vem acompanhado de promes-

sas de baixo consumo para a cate-
goria e menores emissões de po-
luentes e de CO2. 

O novo XJR tem chances de 
ser importado para o Brasil, onde 
deverá custar cerca de R$ 700 mil. 
A Land Rover exibe o Range Ro-
ver Sport reestilizado. O visual foi 
atualizado com mudanças leves, 
como gostam os clientes da mar-
ca. Há ganhos em aerodinâmica, 
redução de peso e a nova gera-
ção do controle de tração Terrain 
Response. 

CINEMA 
A maior atração da Land Ro-

ver foi o ator Daniel Craig, atual Ja-
mes Bond. Ele participou da apre-
sentação do Range, pois a marca 
patrocinou o fi lme “007 -Opera-
ção Skyfall”. A Chevrolet lança em 
Nova York o Camaro 2014. O car-

ro ganhou “cara de mau” e novos 
equipamentos. 

O nome Z28 também está de 
volta. Usada pela primeira vez em 
1967 para batizar uma versão do 
Camaro destinada às pistas de 
corrida, a sigla agora acompanha 
a opção mais esportiva da linha. 

O novo Z28 vem com suspen-

são preparada, melhorias aerodi-
nâmicas e o enorme motor 7.0 V8 
de 507 cv, o mesmo utlilizado no 
Corvette Z06. 

Outra marca da GM, a Buick, 
também teve destaque no salão. 
Especializada em sedãs premium, 
a empresa mostrou novas versões 
do Regal e do LaCrosse. 

O Regal tem motor 2.0 turbo 
e uma pegada mais esportiva. Já 
o LaCrosse 2014 apresenta estilo 
mais tradicional e interior luxuo-
so. Se você gostou dessas novida-
des, não se entusiasme tanto. A o 
contrário da Kia, GM não tem pla-
no algum de trazer a marca para 
o Brasil. 

SÓ NOVIDADES
/ SALÃO / 
MOSTRA DE 
NOVA YORK 
ESTÁ MAIS 
PRESTIGIADA 
PELOS 
FABRICANTES; 
E APRESENTA 
ALGUMAS 
ESTRÉIAS 
QUE SERÃO 
VENDIDAS NO 
BRASIL

O HONDA CIVIC precisava de um mo-
tor 2.0? Se os números obtidos pe-
las versões 1.8 nos testes Folha-
-Mauá servirem de argumento, a 
resposta será não. O carro sempre 
andou bem e apresentou consumo 
comedido. Porém, não superou o 
Fluence. 

O modelo Renault foi o melhor 
em todos os comparativos entre os 
sedãs médios fl ex. Agora, o rival de 
origem japonesa equilibrou o jogo. 

Os carros andaram lado a lado 
na pista. O Fluence foi melhor nas 
provas de aceleração, mas o Ci-
vic deu o troco nas retomadas. O 

Honda gastou menos combustível 
na cidade, enquanto o Renault le-
vou vantagem na estrada. O equilí-
brio permanece nos pacotes ofere-
cidos pelos modelos topo de linha. 
No Civic EXR, você encontrará sis-
tema de som com GPS, bancos de 
couro, seis airbags, controle de es-

tabilidade e teto solar. Por tudo 
isso, a Honda pede R$ 83.890. E é 
justamente o preço que desequili-
bra a disputa. 

Equipado com os mesmos 
itens (exceto o teto solar), o Re-
nault Fluence Privilège custa R$ 
73.050 e traz também rodas de 17 

polegadas, indisponíveis no Hon-
da. A diferença ultrapassa R$ 10 
mil, valor sufi ciente para pagar a 
documentação e o seguro. 

O preço do Civic EXR segue o 
pedido pelo Toyota Corolla Altis 
(R$ 84.150). Enquanto a dupla bri-
ga pela liderança entre os sedãs 

médios, o Fluence segue em quar-
to lugar. Entretanto, o custo-bene-
fício do Fluence fez a diferença no 
comparativo. Os japoneses ofere-
cem os luxos e a robustez que o 
consumidor desse segmento de-
seja, mas o Renault cobra menos 
por isso. 

Novo Honda Civic 2.0 vai para 
a pista com o Renault Fluence

/ TIRA-TEIMA /

 ▶ O Range Rover 

Sport foi reestilizado  

do jeito que o clientes 

gostam; e o novo Kia 

Soul é um que vai 

pintar por aqui no 

segundo semestre

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

LOCAL
DATADA

REALIZAÇÃO HORÁRIO OBJETO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

ERRATA - PREGÃO Nº 014/2013
: Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau,

Palácio JoãoMelo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -Macau.
: 11/04/2013. : 10 (dez) horas. : Contratação de

empresa especializada em busca, apreensão, transporte e descarga de animas soltos em vias
públicas do Município de Macau/RN. O Pregoeiro da Prefeitura de Macau, no uso de suas
atribuições legais, comunica a quem interessar possaque, napágina 5doEdital dePregão de
Presencial 014/2013, no subitem1.5 -OUTRASDECLARAÇÕES, sofreu alteração.

Macau/RN, 05 de abril de 2013

Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS - CPL

Contratação de empresa do ramo de engenharia que
possa executar os Serviços de Construção de vala para drenagem em alvenaria de pedra
marroada na rua José Medeiros situada no município de Pendências/RN

Anne Keilly de Oliveira Souza -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 002/2013

dia 23.04.2013, às 09:00 (nove horas)
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN - TORNA
PÚBLICO que realizará, no , a licitação acima
epigrafada, que tem como OBJETO:

cuja sessão
publica será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Av. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN, O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal, de segunda a sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84)3522-3801.

Pendências/RN, 05 de Abril de 2013
A Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços -Aquisição demedicamentosparaRedeHospitalar doRN
NOVADATA

22/04/2013, às 15:00h 15:00h 23/04/2013

Eriberto Matias S. de Araújo -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2013
Objeto: .
ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a para realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas
disposições das Leis eDecretos de Licitações eContratos vigentes.Aabertura das propostas será no
dia e a sessão de disputa terá início às do dia , no site

. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no . Informações naCPL/SESAP- Fone (84)
3232-2672 - Fax (84)3232-2671, nohorário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 03 de Abril de 2013.
Pregoeiro-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

O SINDICATO DOS Servidores da Saú-
de do Estado manifestou ontem 
apoio à implantação do ponto 
eletrônico no Hospital Santa Ca-
tarina, na Zona Norte. O posicio-
namento foi tomado durante reu-
nião com a diretoria administrati-
va do hospital e um representante 
da Sesap, com a participação de 
vários servidores. Ao mesmo tem-
po em que apoia o controle, con-
tudo, o Sindsaude cobra que me-
didas sejam adotadas para mini-
mizar ou extinguir o tempo em 
que funcionários fi cam na fi la, 
as quais levaram outro sindicato, 
o dos médicos, a ingressar com 
mandado de segurança na Justiça 
pedido a suspensão do monitora-
mento eletrônico.

“Somos a favor do registro. 
Não necessariamente eletrôni-
co. Mas se é exigido que assim 
seja, apoiamos. Mas há dois pro-
blemas: precisamos que os atu-
ais equipamentos disponíveis 
deem conta da demanda e tam-
bém que se emita um compro-
vante de que o ponto foi batido, 
até para o servidor fi car resguar-
dado”, declarou a presidente do 
Sindsaude, Simone Dutra.

O posicionamento foi adotado 
após quase três horas de discus-
são entre ela, a diretora adminis-
trativa do Santa Catarina, Adria-
na Medeiros, e Carlos Cavalcanti, 
coordenador do ponto eletrônico 
da Secretaria Estadual de Saúde. 
Dutra relata ter recebido reclama-
ções de funcionários do hospital, 
que teriam esperado até duas ho-
ras para bater o ponto na segun-
da-feira, quando o sistema adota-
do pelo Governo do Estado che-
gou nesta à principal unidade de 
saúde da Zona Norte da capital.

“Queremos o controle, mas 
queremos também condições 
para que os trabalhadores não 
seja constrangidos nessas fi las. 
O serviço na UTI chegou a ser 
prejudicado por causa desse im-
passe. Mas como há o empenho 
em resolver a questão, o sindica-

to entende que não é o momen-
to de apoiar a judicialização des-
se caso, a não ser que o acorda-
do na reunião não seja cumpri-
do”, comentou ainda Dutra.

Os transtornos causados pe-
las fi las de servidores no San-
ta Catarina se deram em face de 
dois motivos: o primeiro deles é 
que os equipamentos, em prin-
cípio, não registravam as digi-
tais dos servidores, obrigando-
-os repetir o procedimento por 
sucessivas vezes, aumentando a 
fi la. Uma mesma máquina esta-
va servindo para quem entrava 
e saía do hospital, que tem 1.300 
funcionários, o que se refl etiu 
pontualmente nos serviços pres-
tados, dado os atrasos decorren-
tes dos transtornos.

Ontem pela manhã, o pro-
blema começou a ser contorna-
do. Uma das alternativas busca-
das foi manter um livro de ponto 
paralelo ao ponto eletrônico. As-

sim, se registrada falha no equi-
pamento, o servidor só tinha que 
recorrer ao cadastro manual.

Para o coordenador de ponto 
eletrônico da Sesap, as difi culda-
des foram registradas em razão 
do ineditismo da medida. “Está 
sendo implantado nessa semana 
aqui no Santa Catarina. É ques-
tão de hábito, que ainda não 
existe. À medida que o tempo 
passar, os servidores vão se habi-
tuar”, destacou Carlos Cavalcan-
ti, lembrando que resistência se-
melhante foi registrada em ou-
tros hospitais apenas no início 
da implantação do processo

MEDIDAS
Após os pleitos dos servido-

res terem sido colocados, a Se-
sap se comprometeu na reunião 
de ontem a adquirir novos equi-
pamentos de ponto eletrônico 
que emitam comprovante do re-
gistro. Não há prazos defi nidos 

inicialmente.
Enquanto isso, pactuou-

-se que o livro de pontos será 
mantido como alternativa. Ou-
tra medida que fi cou acertada 
é que, mesmo não havendo ain-
da a fi xação de prazo de tolerân-
cia para atrasos decorrentes do 
ponto, não haverá punições para 
demoras consideradas razoá-
veis. Ficará a critério das chefi as 
a análise do prazo. 

Também fi cou acertado que 
os servidores terão acesso ao 
controle eletrônico de monito-
ramento. Há o temor que even-
tos como os do Hospital Walfre-
do Gurgel se repitam. Lá, houve 
casos de pessoas que bateram 
o ponto normalmente, mas não 
foi registrado no sistema, que 
fi ca centralizado na Sesap. No 
Santa Catarina, os funcionários 
deverão ter acesso internamen-
te a esse controle para checar se 
tudo transcorre normalmente.

Para o ex-presidente do 
Conselho Nacional de Saúde, o 
farmacêutico Francisco Júnior, 
o ponto eletrônico pode ser o 
ponta pé inicial para combater 
o que chamou de “uma cultu-
ra e um fi siologismo profunda-
mente arraigado, e um corpora-
tivismo nefasto.”

“Tenho me manifestado pu-
blicamente a respeito do assun-
to. Primeiro, não podemos ser 
inocentes e achar que o ponto 
é a solução de todas as mazelas 
na área de saúde. Segundo, em 
entendendo isso, temos que de-
duzir que a questão é mais com-
plexa. Envolve uma cultura e 
um fi siologismo profundamen-
te arraigado, e um corporativis-

mo nefasto”, disse Júnior.
Segundo argumentou, se 

medidas paralelas não forem 
tomadas, de nada adiantará a 
implantação do ponto. “Eu tra-
balho no Giselda Trigueiro. Lá, 
o pessoal diz que tem gente que 
vem, bate o ponto, sai e na hora 
de dar o ponto de novo volta. 
De que adianta o ponto? As re-
lações fi siológicas não mudam. 
A Saúde chegou a um ponto tão 
desestruturado, que se o pon-
to for adotado de forma corre-
ta pode ser um instrumento im-
portante para transformar. Do 
contrário, não!”, pontuou.

Na visão do ex-presidente 
do CNS, esse sistema contribui 
para a manutenção do quadro 

posto atualmente na medida 
em que não permite mudanças.

“Há chefes nos hospitais 
públicos que sofrem horrores 
para fazer funcionar a saúde e 
não conseguem porque as rela-
ções do corporativismo domi-

nam. Ou chefe aceita ou pede 
para sair”, revelou.

Júnior comentou ainda 
que as cooperativas médicas 
têm uma prática mercantili-
zada porque o Estado permi-
tiu nos últimos anos que elas 
dominassem o sistema com 
uma atuação que taxou de 
inconstitucional.

“No momento em que o 
profi ssional passa a receber 
por procedimento ou jorna-
da, como acontece nas coo-
perativas, a relação começa 
a ser mercantilizada, e o SUS 
não tem condições de compe-
tir. Não há condição. Não tem 
como viabilizar. Dizia isso em 
1997. Dizia que ia ser sem vol-
ta. Elas não são cooperativas, 
são instrumentos de interme-
diação de mão de obra, o que é 
inconstitucional”.

No mandado de segurança 
que impetrou no Tribunal de 
Justiça do Estado, o Sindicato 
dos Médicos do Rio Grande 
do Norte pede em caráter 
liminar que seja determinada a 
suspensão imediata do sistema 
de ponto eletrônico “para os 
profi ssionais médicos, servidores 
públicos do Estado, haja vista 
o seu mau funcionamento”. 
Distribuído ao desembargador 
Vivaldo Pinheiro, o instrumento 
jurídico não havia sido julgado 
até o fi m da tarde de ontem.

É pedida ainda a intimação 
“do representante do Ministério 

Público, para que se manifeste 
na forma da Lei”. Procurado para 
comentar o caso, a assessoria de 
imprensa informou que o órgão 
não se manifestaria.

A peça do Sinmed requer que 
a suspensão perdure enquanto 
também durarem os defeitos 
por ela apontados. Conforme 
consta no texto, o sindicato 
aponta como falho o fato de os 
equipamentos não emitirem 
comprovantes “exigidos pela 
legislação pertinente”.

Ao longo do dia de ontem, 
a reportagem tentou repercutir 
o assunto com o secretário 
estadual de Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca. Sua assessoria de 
imprensa informou que seria 
inviável entrevista pessoal e 
sugeriu contato telefônico, o que 
não foi possível até o fechamento 
da matéria.

O equipamento de ponto 
eletrônico do Hospital Santa 
Catarina foi sabotado há 
alguns dias, revelou ontem 
a diretora administrativa 
Adriana Medeiros, durante 
a reunião. Instada pela, 
ela disse que não daria 
declaração alguma já que 
qualquer assunto sobre 
o hospital quem fala é a 
diretora geral, afastada por 
problemas de saúde.

Segundo Medeiros narrou 
na reunião, uma pessoa jogou 
um líquido no leitor digital 
do equipamento. Para evitar 
ser identifi cado, esta pessoa 
sabotou ainda a câmera de 
vigilância que fi ca em frente 
ao equipamento, girando-a 
para um ângulo no qual fosse 
impossível captar a ação 
delituosa. Não se sabe quem 
foi o responsável pelas ações.

A sabotagem ocorreu 
dias antes de o software para 
funcionamento da máquina 
ser implantado. Além disso, 
os fi os do circuito eletrônico 
do equipamento foram 
arrancados.

“O dinheiro que se gastou 
para fazer os reparos na 

máquina poderia ter servido 
para trazer melhorias para 
o hospital”, observou Carlos 
Cavalcanti.

Os servidores do 
Hospital Santa Catarina que 
participaram da reunião 
se mostraram igualmente 
propensos a aceitar o 
sistema de monitoramento. 
Apesar disso, todos criticam 
a falta de gerenciamento 
para a questão dos atrasos. 
Eles temem haver alguma 
retaliação fi nanceira.

“Eu chego aqui antes 
da sete horas para bater o 
ponto e só consigo registro 
depois de 7h40. E aí? 
Ninguém diz como vai fi car 
essa situação”, criticou uma 
enfermeira que não quis 
se identifi car. Como ela, 
a maioria dos servidores 
critica o assunto com a 
garantia de anonimato. 
Apenas um homem, que se 
identifi cou como Antonio 
Celso – mas que não quis 
ser fotografado – disse 
que nada mudou em sua 
rotina. “Continuo entrando 
e saindo normalmente. Sem 
problemas com o ponto”.

PONTO PARA 
O SINDSAÚDE / APOIO /  SINDICATO DOS SERVIDORES DA SAÚDE CONCORDA QUE MEDIDA 

DE CONTROLE É NECESSÁRIA, DESDE QUE AJUSTES TÉCNICOS SEJAM 
ADOTADOS. MANDADO DE SEGURANÇA DO SINMED AINDA NÃO FOI JULGADO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Funcionários do Hospital Santa Catarina tentam se adaptar ao ponto eletrônico

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EQUIPAMENTO FOI 
SABOTADO, DIZ DIRETORA

 ▶ A diretora do hospital, Adriana Dantas, e Simone Dutra, do Sindsaude

SINDICATO QUER 
SUSPENSÃO DO 
PONTO PARA 
TODA A REDE 

ESPECIALISTA EM SUS DEFENDE 
FIM DO CORPORATIVISMO

 ▶ Francisco Júnior: fi siologismo

WILSON DIAS / ABR
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O CASAL CARLA Ubarana e George 
Leal está detido na mesma 
unidade prisional. Ontem, marido 
e mulher foram levados de onde 
estavam para o Complexo Penal 
Dr. João Chaves, Zona Norte de 
Natal. Eles foram encaminhados 
a celas em alas de acordo com o 
sexo.  Leal, a quem foi concedido 
a autorização de trabalho externo 
em razão do regime semiaberto, 
foi para casa e deveria retornar 
até às 20h para a cela. Carla 
cumpre pena em regime fechado.

Ambos foram presos na 
manhã do dia 26 de março 
passado na residência onde 
moram, no bairro do Tirol. A 
detenção foi uma determinação 
judicial em virtude da 
condenação no processo do 
escândalo dos precatórios. Leal 
estava no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Pirangi 
aguardando decisão judicial 
para iniciar o cumprimento da 
pena no regime semiaberto. 
Já Carla, mesmo condenada, 
estava no CDP feminino de 
Emaús, em Parnamirim. 
Essa é a segunda vez que Carla 
Ubarana vai para a ala feminina 
do João Chaves. Em 2012, com 
a defl agração da Operação 
Judas, a ex-chefe da Divisão de 
Precatórios foi levada para a 
mesma unidade. A reportagem 
tentou manter contato com a 
direção do presídio para detalhar 
a transferência de Ubarana, mas 
não houve sucesso.

Ontem, às 9h40, a 
caminhonete que trazia 
George Leal passou em frente à 
residência do casal no Tirol. O 
veículo preto era dirigido por um 

dos advogados dos condenados, 
Rômulo José Carneval Lins 
Júnior. Em virtude da presença da 
imprensa, o veículo não parou de 
imediato próximo à residência. 
Uma chave foi entregue a um 
funcionário do local que abriu 
a porta metálica e aguardou a 
chegada de George.

Menos de cinco minutos 
depois, a caminhonete voltou 
e parou em frente à casa. Do 
banco do passageiro, George Leal 
desceu e se encaminhou à porta. 
De camisa polo bege, calção 
cinza escuro, sandálias brancas 
e boné vermelho, o empresário 
passou pela corrente que 
separa a propriedade do passeio 
público. Com a mão esquerda, 
tentou impedir imagens da 
imprensa e não respondeu às 
tentativas de entrevista. Pálido e 
com a fi sionomia abatida, entrou 
na casa.

No carro do advogado, 
notavam-se trouxas de roupas, 
além de lençóis e um colchonete 
utilizado enquanto Leal esteve 
preso no CDP Pirangi. Menos 
de 10 minutos depois da 
chegada dele, duas mulheres 
acompanhadas por quatro 
crianças entraram na residência.

Ao NOVO JORNAL, o 
advogado Rômulo José disse que 
George não falaria em virtude do 
cansaço. Segundo ele, o período 
em que Leal permaneceu preso 
transcorreu “sem alteração”. A 
partir de agora, a defesa passa a 
aguardar a apreciação do mérito 
do habeas corpus impetrado 
no Tribunal de Justiça. “Nós 
queremos que a Justiça reveja a 
determinação da prisão para o 
casal. E acreditamos que isso vai 
acontecer”, afi rmou.

O pedido liminar foi negado 

pelo desembargador Amílcar 
Maia. O relator do habeas corpus 
agora é o juiz convocado Gustavo 
Marinho Nogueira Fernandes. 
Ontem, o processo foi enviado 
para parecer da Procuradoria 
Geral de Justiça e deve retornar 
para votação da Câmara Criminal 
do TJ-RN.

Diariamente, George Leal 
terá que retornar ao Complexo 
Penal João Chaves até às 20h. Lá, 
ele será levado a uma cela onde 
passará a noite. Pela manhã, volta 
a ser liberado.

CONDENAÇÃO
O casal foi condenado pelo 

juízo da 7ª Vara Criminal de Natal 
pelo crime de peculato – quando 
se apropria de bens públicos. 
Carla Ubarana foi apontada como 
líder do esquema que desviou 
mais de R$ 14 milhões da Divisão 
de Precatórios, setor do Tribunal 
de Justiça do RN que chefi ava. 
Os roubos aconteceram com o 
auxílio do marido de Ubarana, 
o empresário George Leal. Carla 
foi sentenciada a 10 anos, quatro 
meses e 13 dias e George a seis 
anos, quatro meses e 20 dias.

Os desvios de recursos 
públicos foram revelados pela 
Operação Judas, liderada pelo 
Ministério Público Estadual e 
defl agrada no fi nal de janeiro 
do ano passado. O caso ganhou 
maior repercussão após Carla 
celebrar acordo de delação 
premiada com o Ministério 
Público e detalhar de que forma 
executava os roubos. Ela acusou 
ainda dois desembargadores 
de benefi ciamento direto dos 
desvios. As responsabilidades de 
Osvaldo Soares da Cruz e Rafael 
Godeiro Sobrinho continuam 
sendo apuradas.

JUNTOS
/ POLÍCIA /  CASAL 
CONDENADO POR 
DESVIOS DO SETOR DE 
PRECATÓRIOS DO TJ-RN É 
TRANSFERIDO DE CENTROS 
DE DETENÇÃO PROVISÓRIA 
PARA O COMPLEXO PENAL 
JOÃO CHAVES, NA ZONA 
NORTE DE NATAL; ELE NO 
REGIME SEMIABERTO, ELA 
NO FECHADO 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

E SEPARADOS

COM A AUTORIZAÇÃO de 
demolição emitida ontem 
pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), a Cral Construções 
e Empreendimentos garante 
que, até o início do próximo 
mês, a derrubada parcial de seu 
prédio localizado na Rua Estrela 
do Mar, conjunto Alagamar, 
Ponta Negra, deverá ser 
concluída. A informação consta 
na solicitação de demolição, 
enviada pela construtora à 
secretaria na manhã da última 
quinta-feira e aprovada no 
início da tarde de ontem.

Para por abaixo os 385,2 
metros quadrados de estrutura 
comprometida, a empresa 
deverá desembolsar pelo menos 
R$ 20 mil, como consta nas 
Anotações de Responsabilidade 
Técnica (ART), o documento 
enviado pela própria Cral à 
Semurb.

Rivaldo José Fernandes é o 
engenheiro civil que produziu 
o laudo. Ele determinou que 
a demolição deverá começar 
de cima para baixo, feita por 
meio de máquinas, e composta 
por quatro etapas. Primeiro 
vem a demolição das lajes, 
sendo seguida pela derrubada 
das vigas de bordo do quarto 
pavimento. Depois vem o 
mesmo processo com o terceiro 
e o segundo andares.

De acordo com o 
engenheiro, em cada uma das 

quatro etapas, os operários que 
demolirão o prédio vão fazer 
uma série de procedimentos 
de segurança. Primeiramente 
devem fazer o escoramento 
de todas as lajes e vigas para 
viabilizar a demolição de cima 
para baixo com o auxílio de 
equipamentos mecânicos. 
Após este procedimento, vem 
a remoção de algumas partes 
do prédio para aliviar a sua 
estrutura física.

Quando a edifi cação 
for demolida, vão sobrar 
os entulhos remanescentes 
da obra. Eles também 
serão responsabilidade da 
empreiteira. Por isso o processo 

de demolição inclui um plano 
de gerenciamento de resíduos 
sólidos, indicando o destino 
do material resultante da 
derrubada.

A Cral já tem a autorização 
da Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana) 
para depositar esse material 
no aterro sanitário da cidade. 
A empreiteira tem até o dia 30 
deste mês para isso, porém, 
o acerto entre as duas partes 
possibilita uma prorrogação 
de mais 60 dias, caso seja 
necessário.

A proposta é que em 30 
dias, a partir do recebimento 
do alvará, a construtora realize 

a demolição. Isso só deve 
acontecer nesta segunda-
feira (8), já que até o fi nal 
do expediente de ontem na 
Semurb, nenhum representante 
da empresa foi buscar e efetuar 
o pagamento do alvará.

O prédio, que quase foi 
abaixo, tem 15 metros de 
altura e está dividido em 
quatro pavimentos. No último 
dia 25, parte da estrutura 
cedeu quando os operários 
trabalhavam no local. Uma das 
lajes está praticamente partida 
ao meio, a estrutura pende 
perigosamente para a frente.

Um relatório preliminar 
sobre a situação da estrutura 
já tinha sido feito por 
integrantes do Conselho 
Regional de Engenharia e 
Agronomia (Crea/RN). De 
acordo com o órgão, são três as 
possibilidades para metade do 
prédio ter cedido e as colunas 
racharem: problemas no solo, 
subdimensionamento do 
projeto ou até mesmo erro na 
execução da obra.

O que se sabe é que a 
construtora Cral não tinha 
registro profi ssional e foi 
notifi cada pelo Crea/RN 
dias antes do acidente, por 
exercício ilegal da profi ssão. Em 
contato com o representante 
legal da Cral, o advogado 
Luiz Queiroz, a reportagem 
recebeu a informação de que 
a empreiteira não pretende 
construir mais no local e pode 
procurar outro ponto da cidade 
para levantar seu edifício.

 ▶ George Leal ao chegar a sua casa no bairro de Petrópolis: abatido e sem falar com a imprensa

FOTOS: HIMBERTO SALES / NJ

NÓS QUEREMOS QUE 
A JUSTIÇA REVEJA 
A DETERMINAÇÃO 
DA PRISÃO PARA 
O CASAL. E 
ACREDITAMOS QUE 
ISSO VAI ACONTECER”

Rômulo José
Advogado

Construtora quer demolir prédio em 30 dias
/ PONTA NEGRA /

 ▶ Prédio deve ser demolido por etapas: plano foi aprovado pela Semurb

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Parte da Rua Estrela do Mar, 
em frente ao prédio, foi interdita-
da após o acidente, pois a estru-
tura ameaça desabar sobre a via, 
que costumava ter transito in-
tenso principalmente nos horá-
rios de pico, além de quatro imó-
veis vizinhos. As famílias tiveram 
que deixar suas casas às pressas, 
no dia 25 de março passado.

A cabeleireira Célia Chagas, 
58 anos, estava em casa dor-
mindo quando ouviu um baru-
lho forte e em seguida uma gri-
taria vinda da rua. Acordou ator-
doada com a irmã chamando e 
dizendo que o prédio vizinho ia 
cair. Os operários da obra esta-
vam desesperados, segundo o re-
lato da mulher. Célia contou que 
só deu tempo de pegar algumas 
roupas dentro de casa porque 
depois os bombeiros chegaram e 
proibiram a entrada.

Ela morava na casa de nú-
mero 2158, na Rua das Algas, 
que passa por trás do prédio em 
construção. No muro da residên-
cia uma placa indica que a famí-
lia de cinco componentes se mu-
dou provisoriamente para a casa 
ao lado. “Sorte que conheço a 
mulher que mora aqui ao lado. 
Ela estava para alugar a casa e 
deixou a gente fi car aqui tempo-

rariamente”, disse.
Os outros moradores tam-

bém tiveram que se virar para 
arranjar alojammento enquanto 
suas casas estão interditadas. Se-
gundo Célia, até agora ninguém 
da Cral Construções e Empre-
endimentos entrou em conta-
to para oferecer algum suporte. 
“Não apareceu ninguém da em-
presa. Meu marido é que foi atrás 
e conversou com o fi lho do dono, 
que garantiu que pagaria nos-
so aluguel”, afi rmou. Legalmen-
te os moradores também já bus-
cam um ressarcimento da em-
preiteira pelos inconvenientes 
causados.

 ▶ Célia Chagas alugou casa vizinha

MORADORES ATINGIDOS 
NÃO RECEBERAM APOIO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0054/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Objeto

Aviso

: Execução dos serviços demanutenção preventiva e corretiva emSistema deAbastecimento
de Água e Esgotamento Sanitário das cidades que compõem as Unidades de Receita de Nova Cruz,
Tangará e São José de Mipibu/RN e Serviços de manutenção preventiva e corretiva em Redes
Coletoras, Estações de Tratamento de Esgotos no Sistema de Esgotamento Sanitário de
Parnamirim/RN, todos naRegional Litoral Sul -RLS, conformeOrdens de Licitação nº 0336, 0337 e
0338 - S/2012 e0016 - S/2013 -DT, respectivamente.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em 09 deMaio de 2013, às 09:00 horas licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 09 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 08 deMaio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84)
3232-4160

www.caern.rn.gov.br

.
Natal/RN, 05 deAbril de 2013.

Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0048/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

26 deAbril de 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução das Obras e serviços de engenharia relativos à complementação do Emissário de
Recalque, da Sub Bacia 03 HS, além da descarga do ER 01 - GS, unidades localizadas no bairro de
LagoaNova, emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0377 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES, no PortalRNCOMPRASou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia09deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas
dodia25deAbril de2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 05 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0060/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

02 deMaio de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execuçãodos serviços demanutençãopreventiva ecorretivanos grupos geradores, inclusive
quadros de comando das Estações Elevatórias, na área de abrangência da Regional Natal Sul - RNS,
emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0037 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no linkLICITAÇÕES, noPortal RNCOMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia09deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 15:00horas
dodia30deAbril de2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 05 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0040/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR PELICANO
COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. INABILITAR

15/04/2013, às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, e as empresas:
CONSTERRA CONSTRUÇÕES TERRAPLANAGEM E SERVIÇOS LTDA-EPP, e CAP
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Em não havendo recurso fica aprazada a abertura dos
Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia . Prazo Recursal na forma
daLei.

Natal/RN, 05 de abril de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ
REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 022/2013

APregoeiraOficial doMunicípio deGuamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da PrefeituraMunicipal à Rua
Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

,
conforme especificações dos Serviços e condições gerais constantes do

-Horário deatendimento externode 08h00min a 12h00min

19DEABRILDE2013, às 09:00h
Objeto: CONTRATAÇÃO DE

PESSOAJURÍDICAESPECIALIZADADORAMOPERTINENTEEMCONSULTORIAE
ASSESSORIA NA ELABORAÇÃO DO PPA - PLANO PLURIANUAL DE 2014-2017

Termo de Referência -
Anexo I eEdital

Afilza Maria Freire Pinto - Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE JOÃO CÂMARA

Francisca Andrea Ribeiro Dantas Nunes -

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 001/2013-TP

A Prefeitura de João Câmara torna público para conhecimento dos interessados a presente
licitação para o dia 08/05/2013 às 09h00min, que tem como objeto a Contratação deEmpresa
Para Elaboração de Concurso Público Municipal. O Edital pode ser solicitado no seguinte
endereço: SecretariaMunicipal de Finanças, situada aRua JerônimoCâmara, nº 50 - Centro.

João Câmara/RN, 05 de Abril de 2013
Presidente da CPL

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO

CYRELA SUÉCIA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, pessoa 

jurídica inscrita no CPF/CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna público, 

conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em  

04/04/2013, através do Processo Administrativo Nº 00000.016776/2013-86  

a Licença ambiental de Operação para o funcionamento de um, 

RESIDENCIAL MULTIFAMILIAR denominado VITA RESIDENCIAL 

CLUBE, sendo Edifício Milão(TORRE 04), Edifício Roma (TORRE 

05), Edifício Nápoles (TORRE 06) e áreas comuns com área 

construída de 31.779,75 m² em um terreno de 39.450,00 m², situado na 

(Av. Caiapós,123 Bairro-Pitimbu-NATAL-RN)

prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

AVISO DE LICENCIAMENTO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADASDE RODAGEM DO RIO GRANDE DO
NORTE - DER/RN, CNPJ: Nº 08.282.865/0001-08 com endereço na Avenida
Senador Salgado Filho, 1808 Lagoa Nova, Natal/RN torna publico o
licenciamento emitido pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio
Ambientedo Estado doRioGrandeDoNorte - IDEMA, as seguintes licenças:

LICENÇANº CARACTERIZAÇÃO DO
EMPREENDIMENTO

VALIDADE

2010-034793/TEC/LS-0010 Implantação, pavimentação e construção
de ponte sobre o rio Punaú, associada a
drenagem de águas pluviais, com inicio na
Rod. BR101 e termino na zona urbana de
Zumbi, com 4,972Km

30/06/2014

2010-035643/TEC/LIO-0025 LIO-Implantação e Pavimentação d e 31,8
Km de Rodovia Mossoró/ Baraúna/RN

30/06/2014

2010-035637/TEC/LS-0064 Imlantação e Pavimentação da Rodovia de
Acesso, no trecho correspondente a
Alexandria / Div. RN/PB, com Extensão
de 6,77 Km

30/06/2014

2010-034794/TEC/LS-0011 Implantação e Pavimentação de 3,91 Km
de Rodovia, no trecho entre a BR 101/
Pititinga

30/06/2014

2007-009168/TEC/LI-0353 Implantação e Pavimentação do
Prolongamento da Av. Prudente de
Morais/ Omar O’Grady nos municípios d e
Natal/ Parnamirim – RN

31/08/2013

2010-040402/TEC/LS-0436 Implantação e Pavimentação de Rodovia
no trecho correspondente da RN - 063/
Praia de Barreta/ Malembá, com 3,8 Km
de Extensão, localizada no município de
Nisia Floresta/ RN

27/12/2015

2012-053678/TEC/LI-0027 Implantação de pavimentação dos acesso s
ao novo aeroporto internacional do Rio
grande do Norte, nos municípios de
Macaíba e São Go nçalo do Amarante,
compostos pelos trecho s: 01 com 15,893
Km, Trecho 02 com 0,880 km, trecho 03
com 2,137 Km, tre cho 04 com 4, 502 m e
trecho 05 com 5,994Km de Extensão.

03/08/2014

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
DIRETORIADE TRANSPORTES - DT

tornar
sem efeito o extrato publicado no D.O.E., Nº 12.923, Edição de 05 deAbril de 2013

Engº Demétrio Paulo Torres

Engª. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas

1º EXTRATO DO RESULTADO DASOLICITAÇÃO
DE CADASTRAMENTO DE ENTIDADES ESTUDANTIS 2013

ADiretoria de Transporte, através da Divisão de Transportes Diversos - DTD-DER/RN,
com base na publicação dos Editais de Convocação das Entidades Representativas da
Classe dos Estudantes no Estado do Rio Grande do Norte, vem, por meio deste,

,
por erro formal, pois não constam todas asEntidades que participaramdo processo. Novo
extrato será publicado tão logo concluídas todas as análises documentais.

Natal(RN), 05 de abril de 2013

Diretor Geral do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO da Con-
troladoria Geral da União identi-
fi cou ocorrência de sobrepreço e 
superfaturamento milionários na 
obra do sistema adutor do Alto 
Oeste no RN. De acordo com o ór-
gão, houve pagamento de trechos 
não executados, assim como esti-
pulação de valores acima do pra-
ticado pelo mercado. O relató-
rio foi fi nalizado em 2012 e, ain-
da em março de 2013, o Ministé-
rio da Integração Nacional reúne 
informações para tentar explicar 
a situação. A Procuradoria Re-
gional da República no RN con-
fi rmou que há um inquérito civil 
público em andamento para apu-
rar o caso.

O NOVO JORNAL teve acesso 
ao relatório da CGU que especifi -
ca as práticas irregulares. O do-
cumento detalha a ocorrência de 
superfaturamento no valor de R$ 
1.997.496,92 e sobrepreço no va-
lor de R$ 14.597.925,92. Além dis-
so, cita também “baixa qualidade 
dos serviços executados e/ou al-
teração das especifi cações com 
prejuízo para o objeto”.

Ontem, o NOVO JORNAL pu-
blicou reportagem mostrando 
os problemas que cercam a exe-
cução e inauguração do sistema 
adutor do Alto Oeste. Prestes a 
começar a funcionar, a aduto-
ra poderá ter as atividades inter-
rompidas ainda em 2013 em fun-
ção do baixo nível do reservató-
rio de Pau dos Ferros, atualmen-
te com 16,17% da capacidade. As 
irregularidades constatadas pela 

CGU se somam aos problemas 
da adutora, que foi apresentada 
como promessa de combate efe-
tivo aos efeitos da seca.

A CGU se deteve a analisar 
preços praticados pela obra até 
o ano de 2010. “A partir da ve-
rifi cação física in loco dos ser-
viços executados (...), verifi cou-
-se a ocorrência de superfatura-
mento, ou seja serviços consi-
derados como executados, que 
não foram efetivamente realiza-
dos e que importaram no mon-
tante de R$ 1.997.496,92”, lê-se no 
documento. A reportagem não 
teve acesso aos anexos do relató-
rio, que detalha quais os trechos 
superfaturados.

Quanto ao sobrepreço, o re-
latório detalha: “Procedeu-se a 
análise dos preços unitários dos 
serviços contratados em com-
paração com aqueles previstos 
no Sistema Nacional de Pesqui-
sa de Custos e Índices da Cons-
trução Civil [Sinapi]. (...) Os re-

sultados dessas análises efetua-
das demonstraram a ocorrência 
de sobrepreço nos preços unitá-
rios dos serviços contratados me-
diante a planilha original”. 

A atuação da CGU no sistema 
adutor do Alto Oeste ocorreu em 
razão dos recursos federais apli-
cados na obra. Dos R$ 154 mi-
lhões investidos na adutora, de 
291 quilômetros, mais de R$ 119 
milhões vieram da União.

Além dos registros de so-
brepreço e superfaturamento, 
a CGU ainda realiza ressalvas 
quanto à qualidade de trechos 
executados. “A partir da verifi -
cação física in loco dos servi-
ços executados fi cou constata-
do que alguns serviços não fo-
ram executados com qualidade 
satisfatória”. O documento con-
tinua: “Principalmente no que 
se refere aqueles de execução 
de piso cimentado liso calçada 
de proteção de concreto magro, 
visto que não obstante gran-

de parte das edifi cações ainda 
não se encontrarem em opera-
ção, em algumas delas, tais ser-
viços já apresentam a presença 
de inúmeras fi ssuras”.

A conclusão do relatório foi 
enviada ao Ministério da Integra-
ção e à Secretaria de Recursos Hí-
dricos do Estado. A reportagem 
tentou obter desses órgãos o que 
foi feito a partir da constatação 
da CGU. O recém-empossado se-
cretário de recursos hídricos, Le-
onardo Rêgo, disse não ter ciên-
cia da situação e, na sua gestão, 
não ter havido nenhuma notifi -
cação nesse sentido.

De Brasília, o Ministério da In-
tegração respondeu parcialmen-
te à demanda feita. Por email, o 
órgão disse que: “Esclarecemos 
ainda que o Relatório de Fisca-
lização da Controladoria-Geral 
da União citado foi encaminha-
do a este Ministério e as consta-
tações devidamente justifi cadas, 
(...) com manifestação deste Mi-
nistério no sentido das mesmas 
serem sanadas quando da apre-
sentação da prestação de contas 
fi nal, momento em que poderão 
ser glosadas ou aceitas”. A repor-
tagem fez novas perguntas quan-
to ao teor das justifi cativas, mas, 
apesar de terem sido dirigidas há 
dois dias, não houve resposta até 
o fechamento dessa edição.

A Procuradoria Regional da 
República também não deta-
lhou qual o encaminhamento 
dado ao relatório, apenas confi r-
mando que existe um inquérito 
civil público que apura supostas 
irregularidades na adutora do 
Alto Oeste. 

Para tornar a adutora do Alto 
Oeste efi caz no combate aos 
efeitos da seca, a ideia é preciso 
construir uma “adutora expres-
sa”. É o que defende o secretário 
de Recurdos Hídricos, Leonar-
do Rego. A governadora Rosal-
ba Ciarlini pleitou, em encontro 
com a presidente Dilma Rousseff , 
o novo sistema, que iria solucio-
nar o problema de abastecimen-
to em Pau dos Ferros – e conse-
quentemente dos outros municí-

pios abastecidos pela barragem 
local –, “puxando” água do reser-
vatório de Santa Cruz do Apodi, 
que tem uma capacidade quase 
12 vezes maior que Pau dos Fer-
ros e ainda se encontra com vo-
lume satisfatório. No entanto, 
não há previsão de recursos nem 
prazo para viabilização da nova 
adutora. Outra obra que viabili-
zaria o sistema é a Transposição 
do Rio São Francisco, ainda mais 
distante de benefi ciar a sedenta 

população da região.
As obras do sistema adutor do 

Alto Oeste permaneceram para-
lisadas por um ano e seis meses. 
Entre o início de 2011 e o primei-
ro semestre de 2012, o contrato 
foi suspenso pela construtora EIT 
em razão dos sucessivos atrasos 
de pagamento por parte do Go-
verno do Estado. A situação foi re-
solvida em junho de 2012 e a obra, 
retomada. Está previsto para este 
mês de abril a inauguração de um 

dos seus trechos, o subsistema 
Pau dos Ferros. O outro subsiste-
ma deverá ser inaugurado no se-
gundo semestre desse ano.

Apesar da aproximação do iní-
cio das atividades na adutora, isso 
pode não representar um alento 
à população que sofre com a fal-
ta d´água. Com o baixo nível do 
reservatório de Pau dos Ferros, o 
abastecimento poderá ter de ser 
interrompido já nos próximos me-
ses, por causa da seca.

PRA PIORAR 
A CALAMIDADE
/ ABASTECIMENTO /  CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO INVESTIGA SOBREPREÇO 
E SUPERFATURAMENTO NA CONSTRUÇÃO DO SISTEMA ADUTOR DO ALTO OESTE, 
QUE AINDA CORRE O RISCO DE ENTRAR EM COLAPSO POR CAUSA DA SECA

GOVERNO QUER NOVA ADUTORA PARA 
“SALVAR” SISTEMA DO ALTO OESTE

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Obras do sistema adutor do Alto Oeste: denúncias de superfaturamento

REPRODUÇÃO

 ▶ O secretário de Recursos Hídricos, Leonardo Rego, defende adutora expressa

IVANÍZIO RAMOS / ASSECOM RN
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MarcosSadepaula

O que mais preocupa não são os gritos 
dos violentos, nem dos corruptos, nem 
dos desonestos, nem dos sem ética. O que 
mais preocupa é o silêncio dos bons”

Martin Luther King (1929 – 1968)

Pastor protestante e ativista político 

norteamericano

MAX JORDANNI

SADEPAULA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Assembleia 
almoço da CDL 
Natal com o 
Prefeito Carlos 
Eduardo, no 
Versailles Cidade 
Jardim!

Fotos
1. Amaury Fonseca abrindo a assembléia 

almoço da CDL Natal
2. Fernando Bezerril, Marcelo Alecrim e 

Amaro Sales
3. José Geraldo e Elequicina Santos
4. Gilberto Costa, Edson Mathias, Orismar 

Almeida, Carlos Eduardo E Públio José
5. Johan Xavier, Augusto Maranhão, Nor-

berto Faria e Ednenman Assunção
6. Gabriel Ribeiro, André de Paula e Diana 

Petta

?VOCÊ 
SABIA
Que hoje o cantor Jorge 
Aragão desembarca em 
Natal e é a atração principal 
da Praia do Jorge, festa 
que reunirá muita gente 
jovem e bonita na Praia 
Devasas? Que a festa terá 
início às 17h e contará com 
muitas atrações, além do 
grande sambista de renome 
nacional? Que também 
estão escaladas para 
animar a programação a 
banda Patusco, de Recife, e 
os grupos potiguares Tá no 
Dom e Mesa Doze?

Aperfeiçoando
Quem chega hoje do Canadá é a fotógrafa Adriana Sá 
que esteve naquele país gelado fazendo um estágio na Ka 
Magazine, umas das publicações mais importantes de lá.

Cafuringas
É hoje a reunião mensal do Clube de Carros Antigos 
do RN que acontece sempre no largo do Atheneu, a 
partir das 14h. O clube foi fundado em 2002 e é fi liado 
à Federação Brasileira de Veículos Antigos. Atualmente 
conta com aproximadamente 80 associados e cerca 
de 120 veículos antigos registrados, entre esses, vários 
com placa preta. O mais antigo é um Ford 1928 de 
propriedade do Dr. Pedro Cavalcanti, que vem a ser o 
atual presidente. Alem das reuniões mensais, o clube 
promove carreatas, exposições, e uma ação de caridade 
em comunidades carentes chamada de “Papa Léguas” 
quando visitam cidades do interior do estado.

Black Power
Entre hoje e 9 de abril, o hair stylist Edimilson Alves, do 
Edimilson Hair Design – Camarim das Estrelas, viaja 
para capital paulista para participar da edição 2013 do 
Hair Brasil, que acontece no Expo Center. Este ano o 
evento tem inspiração na década de 70, com todo seu 
espírito de liberdade, sensualidade e poder. O período 
foi marcado pela explosão do movimento black power, 
que incitava os negros a aceitarem sua pele e seus 
cabelos do jeito que são naturalmente. 

Sapatilha
A bailarina Tatyelli Raulino, da Cia. de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão e do Grupo clássico da 
EDTAM, embarca na próxima quarta para Nova York, 
para participar de cursos na Alvin Ailey School, onde 
recebeu bolsa de estudo. Esta escola é considerada 
como uma das melhores do mundo e é o berço da 
Dança Moderna. Além da bolsa, a bailarina recebeu as 
passagens aéreas e hospedagem.Tudo fi nanciado pelo 
Instituto Passo de Arte e Dança.

Clowns News
Após passagem pela mostra ofi cial do Festival 
de Curitiba, o espetáculo Hamlet chega a João 
Pessoa, no Teatro do SESI, hoje e amanhã. 
As apresentações na Paraíba fazem parte 
da circulação de estreia do espetáculo pelo 
Nordeste, que iniciou em janeiro, em Recife, 
passou por Fortaleza, e agora segue pelos outros 
estados, patrocinada pelo Ministério da Cultura, 
Petrobras, Chesf e Banco do Nordeste/BNDES. 

Literatura 
potiguar
Aconteceu esta semana 
um encontro da secretária 
extraordinária de Cultura 
do RN, Isaura Rosado, 
com os representantes 
das editoras locais: Sarau 
das Letras, Queima Bucha, 
Flor do Sal, Academia de 
Letras, Conselho de Cultura 
Fundação Vingt-un Rosado, 
UMA e gráfi ca Manimbu, 
da Fundação José Augusto. 
O objetivo da reunião foi 
discutir a participação das 
editoras na Feira do Livro 
de Frankfurt 2013, maior 
encontro do setor literário 
e editorial do mundo, que 
acontecerá de 9 a 13 de 
outubro, na Alemanha.

No forró
Numa cidade pequena do interior, 
o forró estava comendo solto! A 
moça, bonitinha, gente humilde, 
se preparou toda para ir ao baile. 
Chegando lá, um rapaz feio, 
desengonçado, que transpirava e 
suava demais se aproximou dela 
e a convidou para dançar. Ela, 
muito sem graça, por educação, 
acaba aceitando. Mas o rapaz 
suava tanto, mas tanto, que uma 
hora ela não aguentou e disse:
– Você sua, hein?
Nessa hora, o rapaz sorriu, sem 
dentes, apertou-a com força e 
respondeu:
– Também vô sê seu, minha 
princesa!

 ▶ Os 

diretores da 

BSPAR Fábio 

Albuquerque 

e Alfredo Cruz 

na entrega do 

condomínio 

Mansão 

Severino 

Alves Bila, no 

Tirol

 ▶ A bailarina 

potiguar Tatyelli 

Raulino embarcando 

para New York

 ▶ Fred Galvão, Ênio Sá, Augusto Maranhão e Heriberto Gomes exibem suas cafuringas no largo do Atheneu

 ▶ Deborah Sá e Marcelo Pê circulando de mãos dadas pela cidade

 ▶ O prefeito Klaus Rego com a 

esposa Renata na festa pelos 50 

anos de emancipação de Extremoz

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

É DANÇAR ANTES para não 
dançar diante do Baraúnas, 
hoje, no Nazarenão. Com isso 
na cabeça, os jogadores do 
América receberam ontem seis 
dançarinas da banda Cavaleiros 
do Forró, do presidente 
do clube, Alex Padang, no 
Centro de Treinamento Abílio 
Medeiros, em Parnamirim. Elas 
foram até o campo principal de 
treinamentos para ensinar os 
atletas a coreografi a da dança 
da nova música da banda: “Vai 
correndo atrás”, que será usada 
em caso de gols do Alvirrubro 
já a partir da próxima partida, 
como garantiram os atletas.

Sete jogadores do elenco 
participaram da ação de 
marketing no CT Alvirrubro. 
As dançarinas iniciaram a 
movimentação ensinando os 
passos da dança aos atletas, 
que logo foram chamados 
para participar da coreografi a. 
Cinco deles entraram na 
brincadeira. Entre todos, 
o meia Índio Oliveira era o 
mais descontraído. O volante 
Régis, por sua vez, aparentava 
ser o mais tímido. Enquanto 
os atletas, vestidos com 
uma camisa polo do clube, 
dançavam, os demais jogadores 
– atrás das grades que separa 
o campo – tiravam sarro da 
brincadeira, com gritos.  Ao 
fi nal, os atletas conseguiram 

fazer a coreografi a da maneira 
como as dançarinas ensinaram 
e garantiram que será usada 
em caso de gol no jogo de hoje.  
Elas, por sinal, se sentiram à 
vontade durante a brincadeira, 
que foi comandada por um 
produtor da banda, que 
organizou a movimentação.

A atividade, no entanto, não 
atrapalhou a semana de treinos 
do América, já que às vésperas 
do jogo não há atividade com 
os que vão para o jogo. O clube 
teve o confronto no estadual 
antecipado para sábado em 
função da partida diante 
do Ji-Paraná, em Rondônia, 
pela Copa do Brasil, que será 
na quarta-feira. A mudança 
promovida pela Federação 

Norte Riograndense de Futebol 
(FNF) possibilitou o time a 
ter mais tempo de treino e 
descanso antes do confronto. 
Sem ter treino tradicionalmente 
às vésperas das partidas, os 
jogadores estavam no clube 
para iniciar o regime de 
concentração, já visando o 
confronto diante do Baraúnas. 

Durante a apresentação, o 
treinador Roberto Fernandes 
não esteve presente no CT 
no turno da tarde. Durante a 
manhã, no entanto, comandou 
um treino sem a presença 
dos titulares. Mas para o time 
principal, o técnico americano 
tem um quebra cabeça para 
montar. Se terá os retornos 
do zagueiro Edson Rocha, do 

volante Fabinho e do meia 
Cascata,  Fernandes perdeu 
para esse confronto  os volantes 
Ricardo Baiano e Daniel e o 
meia Netinho, que receberam 
o terceiro cartão amarelo 
na rodada anterior e estão 
suspensos. 

Com a saída de três nomes 
com presença constante no 
meio de campo, o treinador 
deve promover a estreia como 
titular do volante Gercimar, que 
se recuperou de lesão no fi nal 
da primeira fase e entrou no 
confronto diante do Coríntians, 
na rodada passada. O volante 
entrou na vaga de Régis, que 
precisou de atendimento 
médico e saiu de maca do 
campo. Régis, entretanto não 

é dúvida. Ele foi liberado pelo 
Departamento Médico e está a 
disposição para o confronto. 

A tendência é que o 
treinador Roberto Fernandes 
escale o meio de campo com 
Régis, Gercimar, Fabinho e 
Cascata. No ataque, setor mais 
cobrado pelo comandante 
americano, o Alvirrubro terá 
novamente a ausência de 
Tiago Adan. O garoto Gláucio, 
que marcou seu primeiro gol 
como profi ssional na quarta-
feira, deve ser mantido no 
time principal ao lado de 
Índio Oliveira. Existe ainda 
a possibilidade da estreia do 
atacante Itamar, que pela 
primeira vez foi relacionado no 
Alvirrubro. 

DANÇANDO

/ SOLTINHOS /  EM CLIMA DE DESCONTRAÇÃO, JOGADORES DO 
AMÉRICA RECEBEM AULAS DE DANÇARINAS DE FORRÓ PARA 
ESTIMULAR GOLS NO JOGO DE HOJE CONTRA O BARAÚNAS

À TOA
 ▶ Índio Oliveira era o mais animado entre os jogadores

FOTOS? ARGEMIRO LIMA / NJ

Após um início de 2013 aos 
trancos e barrancos, com a elimi-
nação precoce na Copa do Nor-
deste e crise fi nanceira anuncia-
da pelo presidente Alex Padang, o 
América parece ter encontrado o 
caminho da vitória. O Alvirrubro, 
que já conquistou o primeiro tur-
no do Campeonato Potiguar des-
te ano, pode alcançar dez jogos 
de invencibilidade caso não perca 
para o Baraúnas, no Nazarenão. 
A derrota mais recente do clube 
da Rodrigues Alves foi diante do 
Coríntians de Caicó, no dia 3 de 
março, no Nazarenão, na primei-
ra rodada do estadual. O jogo ren-
deu a demissão do então treina-
dor Alexandre Irineu, que estrea-
va no cargo. 

Na rodada seguinte, diante 

do Baraúnas, no Nogueirão, em 
Mossoró, começou a série imbatí-
vel do América. Naquela rodada, 
o time alvirrubro foi comanda-
do pelo diretor de futebol do clu-
be, Carlos Moura Dourado, e ven-
ceu por 1 a 0. Na rodada seguinte, 
contra o Santa Cruz, Roberto Fer-
nandes reassumiu o comando.

Os hoje nove jogos de inven-
cibilidade são ainda mais im-
pressionantes: o clube empa-
tou apenas um confronto, diante 
do Assu, em casa, pela sexta ro-
dada Copa Rio Grande do Nor-
te, e venceu as outras oito parti-
das – incluindo os dois jogos fi -
nais do primeiro turno.  Atual-
mente, acumula quatro vitórias 
consecutivas.

Por outro lado, o Baraúnas 

não vence há nada menos que 11 
jogos. A última vez que o clube 
saiu de campo com os três pon-
tos conquistados foi no dia 17 de 
fevereiro, quando goleou o rebai-
xado Potiguar de Currais Novos, 
em jogo válido pela 12ª rodada da 
fase preliminar do Campeonato 
Potiguar - que não contava com 
ABC e América. 

No primeiro turno da com-
petição, no entanto, o Baraúnas 
foi o único time que não conse-
guiu vencer nenhuma partida e 
amargou a oitava e última co-
locação da Copa Rio Grande do 
Norte. Na rodada passada, na es-
treia do treinador Samuel Cândi-
do no clube, o Leão saiu derrota-
do por 1 a 0 para o Assu, no está-
dio Nogueirão.

LEONARDO ERYS
DO NOV JORNAL

NOVE JOGOS 
INVICTO
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FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
inaugurou formalmente ontem 
em Salvador o novo estádio da 
Fonte Nova, terceira das 12 arenas 
da Copa-2014 a ser entregue ao 
público. 

No evento político, que ocorre 
dois dias antes da partida de 
abertura no estádio, a presidente 
afi rmou que o Brasil está 
“superando expectativas” em 
relação aos preparativos para 
o Mundial. “Dá muito orgulho, 
como presidente da República, 
de olhar para essa construção e 
ver que estamos superando as 
expectativas”, disse durante seu 
discurso de aproximadamente 
20 minutos. “Nós estamos 
mostrando que somos um país 
também insuperável fora do 
campo”, completou. 

A presidente deu o chute 
inaugural no centro do gramado 
ao lado do governador do Estado, 
Jaques Wagner (PT), repetindo o 
ato das inaugurações dos estádios 
Castelão (Fortaleza) e Mineirão 
(Belo Horizonte). 

Ela disse que as outras 
inaugurações também “honram o 
Brasil”, mas que a da Fonte Nova 
é “especial” devido ao seu formato 
arquitetônico, com um intervalo 
sem arquibancada atrás de um 
das traves que permite vista do 
Dique do Tororó -equivalente 
local da Lagoa Rodrigo de Freitas, 
do Rio. 

“Essa ‘ferradura’ dá uma 
atitude, um perfi l e uma cara 
especial a esse estádio. Mostra 
essa que é uma das características 

maiores desse povo, que é a 
criatividade”, disse. 

Atualmente, porém, a 
construção de uma arquibancada 
móvel que será usada nas Copa 
das Confederações e no Mundial 
impede a visão do dique. Durante 
o discurso, a presidente também 
pediu gols no clássico de domingo 
entre Bahia e Vitória, que será a 
primeira partida da Fonte Nova 
reconstruída. 

“Esperamos que não dê 
0 a 0, só para a gente ter um 
gostinho especial para a Copa das 
Confederações”. 

O estádio vai receber três 
partidas do torneio, entre eles 
Brasil x Itália, já com ingressos 

esgotados. A Fonte Nova 
também irá sediar Uruguai x 
Nigéria e a disputa pelo terceiro 
lugar. No Mundial de 2014, serão 
seis jogos. 

No domingo também haverá 
shows de artistas como Ivete 
Sangalo e Claudia Leitte. Todos os 
41.500 ingressos foram vendidos 
no mesmo dia, há uma semana. 
Houve tumulto, com seis feridos, 
e funcionários foram fl agrados 
comercializando bilhetes 
clandestinamente. 

Além da imprensa e de 
políticos (sete ministros, dois 
senadores, o prefeito ACM Neto 
[DEM], entre outros), apenas 
familiares dos operários tiveram 

acesso ao estádio na cerimônia de 
inauguração. Eles ocuparam um 
espaço no anel intermediário do 
estádio. 

Do lado de fora, baianas que 
vendem acarajé fi zeram protesto 
porque não poderão trabalhar na 
praça esportiva, diferentemente 
do que acontecia no passado. 

A justifi cativa ofi cial é que 
a Polícia Militar não permite 
porque a atividade oferece riscos 
por envolver botijão de gás e 
azeite fervente. A reconstrução 
da Fonte Nova custou R$ 689,4 
milhões. 

O estádio estava interditado 
desde novembro de 2007, quando 
sete torcedores morreram 

após o desabamento de parte 
de uma arquibancada num jogo 
da terceira divisão do futebol 
brasileiro. 

O valor gasto é quase R$ 100 
milhões a mais do que a última 
previsão de gastos. 

O custo extra será bancado 
exclusivamente pelo governo 
baiano, apesar de o estádio ter 
sido construído pelas empresas 
OAS e Odebrecht, que também 
vão gerir o local pelos próximos 
35 anos. 

A arena, que antes pertencia 
ao Estado, virou uma PPP 
(parceria público-privada) em 
2009. A demolição aconteceu em 
agosto de 2010. 
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NÓS ESTAMOS 
MOSTRANDO 
QUE SOMOS UM 
PAÍS TAMBÉM 
INSUPERÁVEL FORA 
DO CAMPO”

Dilma Rousseff
Presidente da República

COM DOR 
ABDOMINAL, 
MURICY 
RAMALHO É 
INTERNADO

/ TÉCNICO /

FOLHAPRESS

O TÉCNICO DO Santos, 
Muricy Ramalho, está 
internado desde a manhã 
de ontem no Hospital 
São Luiz, em São Paulo. O 
treinador deu entrada com 
dor abdominal, que acusou 
quadro de diverticulite 
-infl amação na parede do 
cólon, ligado ao intestino 
grosso - após exames. 

De acordo com o 
boletim médico divulgado 
pelo hospital, Muricy 
“passa bem, mas não tem 
previsão de alta”. Ele está 
sendo tratado pelo médico-
cirurgião Alexander 
Morrell. 

Ontem, Muricy 
Ramalho dirigiu o Santos 
no empate contra o São 
Caetano por 1 a 1, pela 17ª 
rodada do Campeonato 
Paulista. A equipe volta a 
campo na próxima quarta-
feira, quando enfrenta o 
Flamengo-PI, pela Copa do 
Brasil. 

Em 2011, Muricy 
Ramalho também fi cou 
internado após sentir uma 
dor na região lombar. Ele 
fi cou fora de algumas 
partidas do Santos e foi 
substituído pelo auxiliar 
técnico Tata.


